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,.ÍBE!.ÍBiOÃp.'pnoviniciÃL, 

' ■'p_Çonsclho Director da União Consen>a' 
rfora, depois de consultar as prindpaes.iri" 
fluencias do partido consci^vador da provín- 
cia, 'resolveu confeccionar á seguinte lista 
dos candidatos que devem ser votados para 
membros da Asscmbléa Legislativa Tròvin- 
ciál, na eleição de i5 deste mez. 
.lí.Rccommendanios  aos nossos   amigos a 

.m.iiòr uniforniidade.na.votação,pois disso 
depende- ò bocn resultado dapresentécom 

"fainaçlo-^partiáària. ■.v.v:>.;.-^   ■■'-■■■!■■;■■., >-íí ■. ■ 

-;4?':4j ■■■"" ■■ " ■-'.:-;i.*'i>iBTiiioTo - ■.--■, 
:'.;•-■.; '.'ri -  "'■■.■ ^.{'i'- ■    ■        ■    ■'-!"■ 
''Dr. Antonio da ailva Prado* 

fazendeiro, residente na capital. 
np« João Daptlsta de Mo- 

raes, advogado, residente na capital. 

a.'OIflTKICTO      ■     ■ 

.v'Dr. .foatjutiii X^opea Chaves» 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

Dr* Frederico «IOH6 Cardoso 
dê Arai^o Abranohea* advogado, 
residente na capital. 

...ijlj 3.° DlSTRtÒTO   ■ 

Joaquim GomeB de Siqueira 
Relsi fazendeiro, residente em S. Josò dos 
Barreiros. 

Dr. JoBé Vicente do Aze-«e. 
do* advogado, residente na capital. 

4.* DISTIllOTO 

Coronel .loaqulin Benedioto 
de Queiroz Tellea. fazendeiro, resi. 
dente em Jvindiahy. 

Couego  «Foaé   Rodrigues   de 
Oliveira, clérigo, residente na Piedade. 

5." DlSTalQTO 

Coronel Joaquim f ^eouel Fer- 
reira, fazendeiro, residente em Iiapeti- 

ninga. 
Xenon te Co'^ronel'Emygdio Jo- 

sé da Piedade, fazendeiro, residente 
em Santa Cruz do Rio Pardo, . . 

(>.• DISTRICTO 

Or. Antonio Sllverlo de Alva- 
renga, advogado, residente em Parahy- 
buna. , 

7.' DISTRIOTO 

Dr. Joa6 Alves dos Santos, ad- 
vogado; residente em Mogy-mirim. 

■y    .; 8.' DI3TRICT0 

• Di-.DelílooPInlielrodetJllida 

Clnitra, advogado, residente em Campi- 

nas. - ■ 

g." mSTRlCTO 

r>r. Antonio Luiz Pereira do 
Cuniin. advogado, residente em Casa 

Branca, 
., Coronel Antonio  José   Cor- 
roa, fazendeiro, residente em Casa-Branca, 

.S.Paulo, 1.' de Outubro de i883. 
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.   ■ ■ . -O gaz  ''■'-,  . .'f^ , 

O at. engenheiro físcal dà companhia da 
gttz dü S. Paulo, por 'parto do governo, mãn- 
da-nos o artigo que abaixa publicamos por 
amor á imparcialidade â para garantir o 
direito de defoza tSo-rospoitavuí iio-sr.dr. 
Mudiná' como era qualquer outro cidádSó. 

Nolaromos, comtudo, àigumas dás phi'aees 
do artigo do ar. engenheiro liscal,. príucí: 
palmente esta; .^  -, 
-■■ .'«Eu; que., DfEo'tbnha-interesse nenhum de 
pre atar. serv i çòa.-áo, público.'etc. ^v»'..: ''■'■■' 
■'., RB|ÍBÍi^ámòs';á-boD,fl8sao''.d6qtié^è;um\Tun 
clonario' publico que.- vem, pela imprensa, 
daõlarar.com franqueza nuneaivista, que uso 
tem interesse em prestar servigosao publico. 

Em outro ponto ó ar. dr. Medina fallanas 
reclmnàçõesimpertinentes do publico expres- 
sSaa que ostSo de harroònia com a sobran- 
ceria extravagante do mesmo sr. engenheiro 
fiacal. 

Quanto a espresaSo ladroeira de que nos 
servimos, ella não importa injuria a 3. s.; 
ô O mais justo doa qualificativos para o pro- 
cedimento da companhia. 

Nao houve insulto à s.ã. nem ao sr. pra- 
aidento da província que temos muita satis- 
fação era respeitar.       .... 

A connivenoia do governo,, inferimol-a do 
resultado de toda a balburdia gazoza. O re- 
sultado tem sido, até hoje, o da continuação 
dos abusos. 

Nao queremos externar juízo algum sobre 
o zelo do dr. Medina. 

Juiz maia competente do que ninguém é 
s. 3. quora declara que não tem interesse ne- 
nhum em prestar serviços ao publico. 

O SERVIÇO Da ILLUMINAÇAO A GAZ 

Osaríiço de illurainaçao a gazaraeieou- 
tado nesta capital por uma companhia, que 
lombrava-se da uxistencia d^ ura governo 
niista provinsia, quando tinha que r.ü[:âber a 
importância das suas contas. 

. Entrtígua á si,-a companhia explorava a 
sua industria conforma lhe determinavam os 
interesses, som prestar ouvidos ás rdc.lama 
ç3es. 

O publicie a imprensapordiàrao aeu tem- 
po e o seu latim, que não era entendida palja 
LOglozas da companhia. O ex<díi'ector geral 
das obras publicas, o illastrado sr. dr. An- 
tonio Camiido Ko.lrlguas, tO'nou a si o en- 
cargo de mudar a linguagem, da modo a fa- 
zer-s a ente II der. 

Para esta flm. organisou o regulamento 
da 28 de Janeiro da 1^83 para o exuroicio da 
flacalisaçao, o, ora Julho <Ío mosrao anno, en- 
carrogou-rae de pòl-o em pratica, 

Esta regulamaiito, poròjn, baseava a fis- 
calisaçao n'um contracto que or;t rayater 
conhecer ü respeitar. 

Estipulava a cl;tusula4* que a qualidida 
do gaz seria rlatarmin.ida mudiante accôrdo 
entre o governo a coinpwihia, seis muzea de- 
pois da astabuleeida a illuminaçao  a gaz. 

Em Virtudd das diapo.iiçfíjs da rafarida 
cláusula, parguntoi ao g.iranta : qual a qua- 
lidade de gaz convencionada ? 

líospondao-ma : até hija, isto ô, 10 anno* 
depois da inauguração do serviço, nida con- 
vencionou o governo cora a companhia. Sobre 
pressão, combuator da illumiiiaçio publict, 
etc, etc. aampra a raasma resposta III 

Portanto, como diasa, entra governo e 
companhia existiam unicanionte relaçffas 
coramerciaos, aera attender-se á qualidadj da 
mercadoria. 

Paio contracto dovia-so medir o gaz con- 
sumido pelo governo a particuJaras, por hora 
da illuminaçao de cada combuator. 

A compimliii, porém, muilou o aystama da 
medidor. , .       ,      1    ■ 

lütroduzio o 3yst0ma.de madir pelo relógio 
o gaz consumido pelos pirtioularos e apro- 
veitou-sedóaôtnffl no das a mn'is para usu- 
fruir nova renda cora o'alugual do próprio 

irRTai.paai ... , ,    , 
Pon«olli«inipwl»»»<l""* tornmalnipoiiiiirelo 

MU o»»«'""'>ti>ooin M»ri» Brastolls»; nlo deiiiri» 
cor ÍModB»oh»r«lgQ(»m8io da muppriniir » mogi. 

ugante da'llacalisàçáõ do consumo  de   siias 
mercadorias, ■■-'■;'''■'..> 

'■ Conforme ficou daraonstraclovera' um mons- 
truoso abuao a cobrança do.alugiiel .de. medi- 
dores.       ... ■ ;:.!.-.■■' 

Depois da lutas é conãiót03''a companhia 
deixou da proceder à referida cobrauça. 

Este medidor, queiiSo era examinado polo 
governo nem pelo' paVticuIav, poderia, mar-- 
ear mais oii inarcãrüiaiios .sem conhecimen- 
to do consumidor !_" '   ;■■.'!..■. 

Também, para'que:?    '   '. 
: Si ella nSDconheciaa-quãUdadé da ' mor- 
cadoria para que indagar' dí quantidade}. 
.'  Fára nao sar privado dO, coiiáümò dagáz, 
pára nao lha   cortarem   oirenoanariièiito,  só 
Ihà ■ restava-.pagar-:;SBÍ)i'í«gjirp.rtéín'i»'i"gin 
í--Desde',"éníao;>prooüdi''3&mpre, a' áferiçáò 
dõs.médidores,'que'hao poderSo ser colloca- 
doà sein que tenham'sido Jireviameníe afuri- 

jdóa pala.diréctoria geral dãs' 'obras publicas 
' a sam qua tenham a nota o data da aferição. 

Raros eram os consumidores que sabiam 
ler no indicador ou .moatrador do relógio 
(medidor). .' -'-- ■■':,■.. 

Para habilitar ao publico a eata leitura, 
redigi umaa iustrucçSaa-cláraa o minuciosas, 
qua impressas por couta da companhia, forara 
distribuídas pelos consumidores dé gaz. 

A companhia cobrava 280 réis por metro 
cúbico de gaz. 

Conservando a meama qualidade de g»z, 
pois que, apezar da companhia fazar o cal- 
culo do preço para um gaz da 93.80 lit os 
foruecia sempre igual ou inferior ao da lOO 
litros, raduzi o preço a 2ú0 réis. 

O contracto criává obrigações a nSo esti- 
pulava as'respectivas multas. 

Fizum'accãrdo,'qua jà foi assignado pelo 
presidente da provincia, para o caso do for- 
necimento de má qualidade, da gàz e para o 
do.indevido asseio dos lanipeSes da illumina- 
çao publica. 

Lavr ado e assignado o refarido accôrdo, 
ordeDOu-me o exmo. sr. B,trao da üuajarà 
que estudasae os systemas - de ãscalisaçao e 
fabricação do gaz adoptado na cídada do Rio 
de Janeiro, aSm de rualiaar-sa outros melho- 
ramentos no serviço de illuminaçiO|^a gaz 
dasta capita I. ' 

Pois bam, depois do conquistar-se todos os 
mallioi'amentos referidos e do exmo. sr. pra- 
aidente da pr.;)vincia manifestar a disposição 
de fornacar-m-i novoa elementos para uma ri- 
gorosa flícaliaaçao, é qua o jornal Correio 
Paulistano vem declarar ao publico que < a 
ladroeira organizada, nesta capital, com o 
iiOine di cO'rtpanliia de gaz, contínua a sal- 
tp.ar o Ihezoitro e as alglbèirns dos particu- 
lires. graças â oonniwncta do (;íH)eí-tio.>l!! 

SuppiJü o CoTuio Paulistano que, accusa- 
c^as injustas a infundadas, expressas em lin- 
guagem imprópria a insultuosa, merecem os 
applausos doa seus leitores aérioa ? 

Kugana-se. Deu barrjgadás dê satisfação 
ao seu informante e serviu da instrumento ao 
representante da companhia de gaz a .... nada 
mais. 

Devo explicar esta ultima aaserçío : 
Durante muitos annos foi aioptada para a 

illumin-içío publica desta capital uma tabel- 
iã que sobrecarregava os cofres provinciaes 
co-n despesas inúteis, por ser excessiva man te 
grande a duração da illurainaçao de raodo 
que o sol daitava-se e naauia cortejado palas 
luz^s dos corabustores dailtuminaçao publica. 

Ora, attendendo ao dedcitdovintee tan- 
tos contos da verba para a illuiriinãçio. a ze- 
loso lios dtnhoiros que sao condados á minha 
guarda, julguei desnecessário tanto apparato 
e tanto luxo para saudaçüas ao Astro liei, 
«guardande o amorteolraoeto do crepúsculo 
para começo da illuminaçao. e as primeiras 
noticias du aurora para a sua termiu.açío. 

D«:ata modo, diminui a despéaa da illumi- 
naçio publica de cerca de 10;O00$000 an- 
nuaes, a, si durante cinco oú dez minutos de- 
morasse o apparacimento da illuminaçao ora 
algumas ruaa, oomtudo, sendo ligeira a os- 
ouridao durante eata tempo, nao estranharia 
o publico esta diffarença e nâo reclamaria, si 
nSo eativesre habituado a ter da dia luz de 
gaz nas ruas. 

A cidade do Rio da Janeiro, cujo movimen- 
to ô muito superior aode SL'PUUIO, é servida 
por uma tabeliã do illuminaç8Ó'-m'uito menor 
do que a adoptada esta anno nesta capital. 
AillurainaçioaraS. Paulo principia 5 minu- 

ré ti'm'tii', áabfia'-1ha'a';'fraati .dt'biijoii 
■n no« v»fti» tod» ft las'almm '■'   ü ■ ' ■'   ■      j.7- 
fllhs «etrá ti'ic'tii'i áabfi 

a ao« v»fti» tod» ft ias >....- ■-    ■ -.. 
.-I1.0Í »«'d«d«l|tnarmBfuo •ll».,>P««w-mi o 

N» nov» iltoiçlo, qos lh« eonMitoU o Ha a»r 
ainãDlD, or» o noloo obj-olo d»» "«■ pteocoOp»cBa» 
■ Sar fllbo da nm Miiialno, lamoiUvft-lM ponaoi ... ..,—...v - r---—.--  

Cd».- ■..vin>o.b:dUor.;.ll. Hnh. «cabHco b.^- í«lJfjJ,"'í,Í^V^^J„;-p„á,'.í!. „í«„fl'qüi /a« . 

o pmar, ao prutr. Ín**frái«i ittffiM»** » tr». 

—Obl Mftariaio... «bt mto filho, .balbaaioD alls 

„ift-lhB -um «.tò ,indUiVBl, »ta"»«-o. l.tt.r.N  P-'^'^'^'Ji^y^, j, „„o »» mil, H1-» Nnt.M., 

'íó'" ■'.5?í'^''il'ÍÜ;«n«Í. "-Ailííí. a bal da prMar«l-a M» Aa>. Mm dai- 
■ i'è':i:t'..:;.:!°onti''o..m,in.p-.d,n.iftp*ia «.-"-^-triri ■   ■ 

. . .  _   ' .11.   • an aafai nutrSiiIls Dor a 1*.        ^Kit* Dft "Bft pi«l»> 
PU- —.f  -.-  

'—Eiti B« "Bft pi«l»'       ,      ;._   ; 
—B<too. 8ii qoa ali* asU am P»'i«... ea »i-o .. 

bllai oom ólla... lt»»-o a»» oil^t  Na.altína mo- 
|iBbir-[D8. paniod alia, e «Q asrai Butragoe por alU. 

-!!sr,;":sír;.Vdri!í''^-''tr;:fft\iia. inxTd-rBU',»-, prou^d^.,..»- ^. .n.. 
'jv^^F-±^>Tr:l:„^E:r^Sr '!l^niírr;,B.a«.ii.>■^-^;:-:; 

Atra  Ro)iar/aiamaÍ|ailamtmalivo. 
ManrioioeoDlioooa:     ■"'■ 

diaia da ai par» ■* «,u4i»oi»,-..   -- — -— ----.^--. 
«lU alo me antr»it»ria, alia aaaaa h»Tia da oalra- 

.;Bt. a qoarida oiarlr I Cri a^^*Í-o?^Jê\ 
^ã aoutre da iairatidl» •alko.M Jolf.f. Ba Jt» 
3!*« «n »ab«tq°»" •«.'••■d"H«pI««"M« • 

.5.-l'i 
P.,I;;í-íí«í3.-í.:..--_,- 

—Sa>to * o ao tor, pala naau i eoispUM. 
^■•la lb*o aOraaí-.,; --,-;■■.'.,.-'_".<iV     ■■ , 
i-VariaafBrorma^«(MlUd*»i,*aiBda ■■» Mri* 

daprolNtbitidadai.:'-   rV---;,'--;^--.7:-'''-"->-.- ■ "•■ 
--Sa alia ala é aail» ewapli««t'qt« MM • TW 

:_A{ad> nãa ml, mu tú-M.mHUt,. .Jaoka 
nwms 9 pmaattsaata-'qat. krt.d»..«>Nl-0 rMUt» 

-'^AMiUraditH 4» • k«?iM «lirati^TN P*- 

tos raais cedo O acaba.12 rainiitos.máis tarda, 
è portanto 17 minutos inaior do que a do Rio 
de Janeiro.    ■ . 

. O Representante da companhia de gàz des- 
ta capital, nao apreciando muito a reducçao 
da tab alia, que revartia .em diminuição da 
renda para a çoinpanhia, tratou.dê aproveitar 
bem 03 15'aiinutos durantáos quaosdáyarà 
axaciitar o serviço de acoendcr os combusto 
res, em virtude de disposição expressa da 
cláusula IO' do.contrato. 

.Naturalmente, para fazer alarme e coagir- 
em por meio do impertinentes reclamações 
do publico a augmentar a-tabeliã, reaervav^t 
pára os últimos momentos aiUuminaçao daa 
ruas mais. caiitraos é raais^povoãdas, será qüà^ 
jèmivirtudotàmbein-do disposição expressa^dá 
referida cláusula, oii pudesse òbrigal-o'& 
principiar a Itluiniaaçao.por estas ruas. V. 

Assim, devendo nestes ultimasdias.a illu- 
minaçao começar ás 6 h. 63";'podendo 
serviço da accender terminar ás 7 h.'.OS™, sd- 
mente ás 7 h. aTh. 05 é que accendiam oa 
lampaOes das ruas-dé S. Bento, Imperatriz e 
oiitros. - ■' 

. Ora, si as raclamaçSas a moflnaa eram pro- 
vooadaa pala pi-opria companhia, e, quem 
sabe, si algumas dellaa foram de encommei' 
da, o Cor-eio Pnalisluno serviu inoonscian- 
teinonte de ' instrumento para a companhia. 

Eu, que nao tenho interesse algum ara pres- 
tar serviços ao.publico, contra a sua vonta- 
de, e a aujeitar-rae a censura e insultos so- 
mente para regulariaar as auas finanças o nao 
esbanjar o productó dos seus impostos, satis- 
fiz immediatamante ás suas reclamações, 
augmentando de 10 a 15 minutos por noite a 
illurainaçSo publica, sem, comtudo, adoptar 
a tabeliã antiga. 

Ainda que a cousa lhe custe um pouco ca- 
rinho, manda quem pôde a quem paga. 

S. Paulo, 12 de Outubro de 18S3. 
RICARDO ALFREDO MEDINA, 

Engenheiro-fiscal. 

INTERIOR 
PROVíNCIA DE  S.  PAULO 

Campinas—O'sr. dr. Luiz A. Barbosa 
de Oliveira, promotor da comarca, tendo 
terminado a licença com que sa achava, re- 
entrou no exercício do seu cargo. 

—Lô-ae na Gazela : 
< Ante-hontem, á noite, foi o nosso collega 

do Otário deCampinas, sr. Antonio Sarmen- 
to, alvo de uma eothusiastica manifestação 
de apreço por parte de diversas corporaçàes 
e muitas pessoaa de sua amisade. 

A diractoria-da< sociedade Luiz de Camões 
a a banda da muaica, uma commiasao do 
Club Oil Bias, levando a banda demusica 
Luiz da Tuilio e a corporação musical do sr. 
azadas Dias da Mallo, dirigiram-se á casa 
de residência do sr. Sarmento, onda achava- 
va-se com a sua axma. família, afim de sau- 
darem-n'o em razSo da desistência havida re- 
lativamente á pena que ella devia cumprir, 
facto este que já noticiámos. 

Reunidos alli todos, foi-lhas offarecido um 
improvisado copo d'agua, sendo levantados 
muitos brindes, os quaes ao terminarem, 
eram correspondidos cora verdadeiro enthu- 
siasmo. 

Depois sahiram aquallas corporações, acom- 
panhadas de muitas passoaa, passaram pelas 
redacçfSes do Diário e desta folha, saudando 
ambos os jornaes. 

Hontem aa alumnaa do GOlIegio^/o.;âp/tt- 
na Sarmento, cora a exma. directors, forara 
cumprimentar o sr. Antonio Sarmento, pelo 
motivo acima referido. Assim, pois, termi- 
nou a expontânea e honrosa demonstração du 
apreço .de que foi objacto aquelle nosso col- 
lega. 

Santos—Do Diário de hontem : 
'Tendo sido despachado pela alfândega 

dasta cidade, aSm de seguir viagem para o 
Sul, o brigue Cornelia Sfaria, a bordo do 
qual aa passou o drama de sangue, de que 
díraos noticia aos nosaos leitores, o sr. te- 
nente subdelugado do policia telegraphou ao 
juiz da direito de S. Sebastião, participando' 
a próxima partida do brigue, e declarando 
que aguardava as ordens daquelU auctorida- 
da, para proceder a respeito. 

Ante-hontara, ás d X da noite, o sr. snbde- 
legado recebeu um telegrarama do S. Sebas- 

—Blm..'.'-' .■■•■.[■'■'• 
••Barialla um doa Cineot isitgoo .HaarlBlo .da 

■{ nama, Uia na U'd« eoilu a daioobril-o, »• 
erSueéntoo aUa;,!''-..." ;.,"■ '-■:■..-   i.'.;;-'.    ;''  '■ ' 

A ■ra.'Raiiler aativa aiada abrigada oom o,lllhD. 
— Mea a«t'D,.dtaBS-IbB aliai vdi qaa pBiIaCo dan-le 

0 tea Daaaimeata. Mio tiaha aaniiada rspallir 
toda a Idía do tsa oieamBatof     ' ".," 

—-Nla ann dai» opluilo, f«pliHO MíDrldla. - 
—Camaf diaee AimJBJoBbsrt, atloaila. \ 
-■A «ilaiçto é nmllci'inalbar, on, ■■ prãfeia, na- 

nai má do qaa pausa. Dsiem apratial-a, Mtímal-*i 
oaalar eíriamenla ooai a aaahara na prafaltara. A 
laa laflasDsia biatari p«ra ia parar nnitai difflsat- 
dadsn a para fftiar trabilbar en taea favor parao- 
negana poíerosoB. 

— (^mo t OIB abandaaaa aa taoi projselaa f 
—Da modi aanhaui. 
^BDUO Mtia' atriaminta apaiioaada per Mia 

naataaT 
—Moito iériamaola; nu diiio /alUramoi .de- 

poia' Uma aaica caaia preooBBpa-ma naata mamaa- 
tr, i a lai lígtçlD eom a polisia. Periaaiot )]* miat 
nio eoBaaatiria eocsaanaiaUal v.':^' 

—itaita mBmeato, i tnpsiaival. "   ' . 
.—Por qna f        '.      , 
—Tomai an cam pro mi ano poiitiro, a alím dliaa 

naama no tan intareata d«>a pansvarir. 
.- ^Nj'icea ialereuat rapatio Uaarieia. 

-1 —Sita; Boiataraiaa do.-laa fatarolüma  aoAima 
eoDBldãraial, qainhaaioa  mit  fraaeai, .MC-na-h* 
antragna, sãraa premia,  pala Jovaa Cánda Koan-^ 
ViilT, aa dia.am. qa* aa,tiver  ptaadida a.aatrage'a 
Larllraa*.-"'   :\-    -'!---,-. ,.  --,  . ' -.\'i,-■'> ■". 
' O JaviB «aada, «aja forlaaa •' Iáa«'aa; qaar ab- 
ler da LaTtif «M á -prava  da qia^ /■mawaiBi)» a 
•áadaáaaJeVaklapáanva d* «aintnaMlvaa^ 
nlariBlaJT^d»Ha'«la MNâ |irfn^Uif«M^; 
tif«r a piiadpal.aalpadt.' Dt««tM,.■>^aá,.;tmiaa 
afOH) itm aaa'atalr a niaka'álira,'i*rti;ffthar paVt 
nim •■ pnrlaa dai pãJ*râMÍ;.p'retMlo(M'^J*V9ã*fat* 

Tnnjtmrsrr^iM 

tiao,  em. que. Oi',jui£>de>direitqdsU^''p^.^|, 
q'ua fosse' inti'madp o capitao;do-bríg.ile^'parit;;j|| 

BVABlo-^Foi'- presol.em''yMog/-.^í3^ 
dia 5''do.c(irrãnte, J.óm flagràpià^^ír^íp 

'ronb'9'- ■■ dé--anima6si'^Edn£r<Iò''-ÍÍÍ'-^ ■BdnífilciVi'-.!^ 

v;isto 
drugad 
i'Mpg^,    ...    _ 

refere.o seguinte,:.   \ 
j ;PEisXd''k   ' ■ ■ "'""" 

guasaii, no 
delicio.í'de ^roabV;" dé-:»....un™,,^«i.i.«m.^.,;..-j 
■yi'eirap.áfneÍT0,'fS,n6dia\Ô,:-cõhcliridíi?,'<ftIá'í^^ 
qa6ntò,-r]óqui3itóiii-'.o -8ÜbdòJeg£^p'|^^lUt;ííi§ 
villá,-ipraçis>.párá;,oo'ndiíáirflm:ò'ipiseioí|«í^"^ 
á cadeia dos tá'cidade,' vÍ8to'.naò'fsér'?9ejBní^^)í^ 
á dalli, fl nao sandi.sHtisfeita'nesaa"■dii^^Süv^-*üÍH^ 
roquiaiçào,"na manha dé}7:;evâyi'òj[ii&"óí'ííçMofr;";^i:fÍ 

: Nfiosabèiãos a rasao'porqu'e^.;8éndi>'".àJTÍil'a,- ^- ' 
de Mpgy-gunss^, sorvida-'por estrada 'd? fer-. -' 
ró, è de 'bastaüte' commerCioi'D'ap'"Í6XÜte:'àH ''■^" 
força publica, da sorte .'que,as.'^dtó^ides. ' 
policiaes,; por melhor .vontade que'-^Vtanbain, - 
nada ^podem fazer por não disporém de fòrçá. 

' Aproveitamóia Òccasião para'aolisitár;dó..:'. 
exm. dr. chefe,de. policia,'sá digna de',Í^çar.'<■ 
auas viataa sobre assavilla.'e  inandàr.^parit.' .;„,--; 
ali ao mônos-tres praças,-se   nt[oipodBrí;íeKr/!\í||f 
aa d, que me consta foram as marcadas  par«^ '""'''' 
yíogy-gu&aavi.    '    '  '.'.'' '■    " ■•■';'--"-.'.'-V-'í' --.'^;'í 

BOIITIM DO DlJt 
ElelQfio provincial     .. ;-.|,',. J 

Hontam  foi  élaUã  a meiã aleitár»r'dã Í* lãsgitB' 
do  diitciato  da aal da  fregDeila dá Sé, ^aa flWBt 
mim BompBata I . .-  .     .   .    '^■■/ 

Fratiitàu.  ■     ;..".   ,,--^.,;,'.' 
Dr. Manoel AntoBÍo Datra Radrlgaei',. , .'T,' ,,-..;.;Í 

Síetariat .!"!!',':" ..'.-:'■' 
Joio AogBBlo Oaroia, 
Dr. Carlos Reia. 
Joié de Paolã Bomflta Sairei, 
Antônio Qabrial Frantaa. '-i^.V;'-; <;■• ■f.'^.'' 

m 

. ■ {•■, 

Foi nomeado o cidadSo Gursinò, Antônio du' 
Chagas Quito para exercer, teinporari&méá- 
te, o offluio de 1.* tabellifio do publico,'jindi-^ 
ciai a notas e escrivão da provedóriá .da .d-. 
dade de Mogy-mirim, durante o impedimento 
do respectivo aerventuario. Miguel Riboiro'da 
Uamargo. 

Propaganda do café na Rnsala 
LÔ-ae no Golos, folha de S.  PetersburgO',; 

que o   sr.'Maurício Haritoff nuicorsubdito- 
Rusao estabelecido-na. lavoura do Brozil,.,de- .- 
sejúsode tornar'conbecidoem sen paíz natal- 
o café brazilairo, oSereceu, para  serain dis-., 
tribuidas aos hospilaes^ militares .da  CrúÉ- 
Vermelha e  ao regimento db 'hrissà^'d's- da ' 
guarda de S. M. o Imperador da Rnsaia.'.no 
qual serviu durante a ultima guerra, russo- i 
turca, vinte saccos daquellè prodúotb, çòjbi- ' 
do em sua fazenda da Bella-Altiança);nma' 
das.mais yaliosaa e'melhor appárelhadaít.ds 
liosaá provincia do Rio de Janeiro. .V   -   ?.'. 

Chegando a noticia desta offerta a S. M^'^a 
Imperatriz da Russia, mandou :o Irapeca^òr 
agradecer ao ar. M. Hariloff, por..intermedia 
do ministério dos negócios estrangiêiros, ò ín- 
teresse asaim mauifestado pela sorta dos mi- 
litares,de auapátria. ■ .■ i ;' ' ■ ■, 

Sabemos tambera, diz o Jornal do Commer- , 
cio, que o sr. Haritoff nao tendo oes^do ,dé  ' 
racoraraendar paia seu paiz o café' brazilairo', 
a de suggarir a pessoas importau'ies dá admi- 
nistração moscovita a conveniahcia de vulga- 
risarousodo.preciosoproductó,IpOz à dispo- 
sição do Gantro da Lavoura a   do ^Ç^mmercia. 
importante quantidade de café para "ser éià-- 
tribuido na Russia. , ."'i'-.'.'..-;■"''■/'. 

Não é necessário repetir como.por osta piw- 
pagandase fazem credores da estima publica, ,' 
iiao 8Ò a benemérita associação,'.mas todos .ps 
lavradores que, alliaiido o sau a'o interessa ' 
geral, estão contribuindo para abr4r>o|,'iibssò .■ 
inestimável prõdiicto   marcados   novosVqnè" 
tanto devem dilatar-lha a área  do .cousnmo} 

O sr. HaritoíTr-subdiie-Ru38Ó,-"Tna.B",qüÍüi'~ 
Brazilairo, pois á casado com Braziletrá e^éatà 
ligado ao Brazil pelos fortes laçóa daproprie^ : - 
dade territorial, está nocaso, po'r'snas'Bxte.n'' ";. 
saa. relações na Russia,-de prestar,.a^iestá ' 
propaganda concurso. mnito,u.tiI.V.è,.'â sgrâdii^"' 
vel saber que a isto está resolvido'..-,';-,',-'''-'r,''\.'' 

.^ 

■:'L 

m 
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«PaeftealCooqaeiBliadir, nlaba-nld dliM- 
HiBrioio, aDtaiagai*. Mai[o''dáielo vil-a bin 
■aaeadidi. ■;-;.■■■-'      ■ t ■'.■.:'■-.M -J- 

-■Meu qaarida BIüBI aaai* bOM pilivrai dapll- 
Oim a minhi ooragem. Dla>me a laperaa^ e^a Ul - 
Oh t Daaa hi de gular-mi 1 Sim',' bii da aefalr ái» 
■aa nlaaravalii balds ipiabil-oa, bel d* nandal-M 
para oaadafdiii, e eatSo ta latii h\i%, -•í'-<'M,.íII-_'. 

- MiatiBío jaIttoD aaotir pigair^lba'pala ptaMft''. 
alsamaoDQKa da gUoi*!.' ''■, ■    ',.. j^j.V^-, i 

, Naaif mamaalo bilar&ni daii piasidiabii á par'.. 
ta da iilata am qaa eitivam ã poUtiiraaiB fllkfi' ' ' 

—Eotra, dill* a ara. fUiieri  aoppaala qaãfma':. 
erlidi qaam bitia. > .-;^.>;,; .:\ '; 

Ba fiato, MigJaUai ibrio a psrti-.    .'.'..'-'.>■' 
Tinta SI mt> om eirllo de viaita. ' r.V."~ 
^K'nm isabor qae qaar fiilaf'.'oan.a-'mSarBi' 

M 

■m^ 
í-í :T. 

lia roíto." ■■- ■ ■ .' --•■'■■.■;,-",vií.i..L-i.;..J.ga, 
-^Daiéalpi-na, mao «aro fllbó. dliM á'pãbr*'ali, '.*'>' 2 

«em om paoeo da anbaraía. Soa íorfada'» tÍ«UH-to 
por,alaani minntoa..    .     ,.,'; -'^-.,.;ci;'.-''^,if\JyX 
.•— E' ama piiioiaomqoim .preolaa.fallar.l(à(V 
daliaãi míDda-o aatrar B0«ilÍo'.-''."~5^'' *■ ~S':--"- 

^Sín, laahsra '■   ■" ••';' •'-'.^'r•'-''-\ '^    ■-■: ■ .S £■< -\í.--- 
—Paco-iheqaa; vi,  nlala. W; lali. -rmtnim'-'H-iu   . 

Hiarlolo. Ba.a diizo.    -.- ,, •■ i ^ ■.  . -■  •   -     ; --■.T>-«g'^ 
—Nla qoarai ãiperariim paãe» farãjaálár tam- ; .v:^lí''í 

nÍ«ó7TaBOiqoafaIlaraobntiaU*aaM;=- ■'.■<;■■ ■• '""Í:ai3 
—Aiaapiite~d>anadidBã4Ba>MMiM'lMBupan.-^%wT:t; 

deaaobrir a.aniaiiap qaa.pfaawfcjlj^iVí -^ ■v-'-vf.^-^i*'-' 
.rrNIa.i aeopeo^u, ^fj^Xtf^-MiMKUlAarni'M 

BBMa ma (aUta Blaaa.   "-"^ii^.r."--" ■•   ■  iíyji^ 

-DÍSii4atpál«j.nl«.k líiVúal,..:^ 
i-SlB;NloBei'U»»i^-í.- -.ii; ^i-í" 
—BaUe, a4«^ rMÚtai,-at*.1*107 



[JJEKfLPVflRK aHjiLaUWfiiliTí ^rvi 

v..OORREIO.J?Ayí.lSTANÕ.artde OQtóbMdaífiSS. . 

-1:,',.^! i.'ILoteplits ido Katndo, ';y„,-,; 
.'■- . O. flagnlato "dõareto n;iO.024;d« 2B .ilq.psBflaao, 
.inadl|1aii oplano dás [oUrls,!!  di  Éatndó,i'ailop[(id-^ 

k*'j-' pMo'diorolo nL 8 839 dfl iMdaPòvorüiro dó ooTtaali 
^ ;:aíiiio":'.     ■... ''■",-'    '       >■-'■■■ ,. ^ ■. ■ ■;■/-'; 

S?' Í^A;ÍieLporbóm.BpprD?»r o plano junto, om nnbílilui- 
liMiy'tlo'dtt'^obbaiioa oom o üeerBto n. 8.880 do 21 di 
'iÃ^.'-'rF«Var»iiro do aorronlo anno, afim de «ar adoptadt 

^Í\:«[D traneéòio do fuitdo da omaDolpagSa, do MoQtipi' 
J^Osrkl de Bnonoiai* doi Sartidoras do Estado, dop 
^'.''jltlititatoi doi MaDinos Cágoa a Surdon-modon e da 
R:V^-Írm>Bdads*1Eí Candelária dasta oãrta : eilrahiado- 
3Ífc»è ■ttnnmlláeata.Bma lotaria em banafloio do fundo 
^',":rdé'«Qimni)lÉ>Gló éontr» en   baaaUoio  daa raCandas 

^ L giisíai;d& faiend» e prasidaata do tribuaal do tbe- 
'"^ loiiro fiBainukl. >s>ÍBi o toaha eataodido o fiicta oio 

ootí^rl Paliáio do [lio da .laaeira, em 20 da 3 itaoi- 
lirb ds.ltjãs;' S3* da Independeoaia e do Imparia.— 
Com'k'tabriaa da S. M. o Impaiador.—La/Ui/íííB 
Rodrigtiel Pereirc. 

Plása das loiaríM do valor da 2,000 000(, em 
■iiii9tit'ai(JIo do appro^ada paio dooioto □ 8.'80 d« 
£4 dè Fovereiro da 1883. 

Ipramio da  

20i0nc(in0 
10:0 OtOOO 

5:OOOÍ(K10 
2i00nt009 
ii000tai>D 

SÜOtOOl 
2001000 
lootooo 
ajiooa 

1^^ 

..   l l.ditodo.. 
- i dito de.. 

3 ditoã do- 
■■"'■iSditoí' da: 

■-'fKditói   da. 
<;25:dita«  da.   ;.    .. 

.&0;dito('de.    ..   :.. 
.": lOO.ditoVda. ' ..    .. 

'illDO áiUi   lia.    „     .. 
V.»» dUoa' de. ' ..'•   ., 

■V.-«*'dÍto».de.;i....-.:, .. 
n.OOOditoi para todftl H 

'.'    iDoklgafiiimo lar'" 
' '- ''ainar naqaalU en' 

,,:';■.'' qD* ealiir o premia 
..tn>ior( noluaWa).. 

,'iZápproximasaeipara 
■''■>'''■'» pramio maior da 
.■^■■■'BOOiOoei  

'-; ditaa    para   o   de 
^,.,,15.);000     ..     ..    ..      *-.(100í030 

3' ditas    para   o ds 
'60:0001000       íiOÍOÍOOO 

500:000(00 > 
15J:0 ('SDDO 
50:000ínno 
eO:0oo$no<i 
5'>:0n0>.0ft0 
BO.UTOtílOI 
50 OWÍOOU 
50:000(000 
50: OOJOOfi 
40;00.l|000 
Sdooojooo 
23:9)01000 

tOfOOO   200:0001000 

SlilQS' pramio  

Impóíto  do  25 JS ..    . 
Sello  
Báneflãlo".;- ..    . 
Quota do Estado    ..     . 
Commiuto •  degpeian. 

e.00O$00O     10:000)000 

8:03OÍ00O 

4:000í000 

1,3^:200*000 

BOOtOOOS^OO 
BOiOOOíOOO 
88.800ii>0<) 
10:000*000 
30 000*000 
   flsaisoojooo 

200,000 bilheifls'a 10(000 2,000:000(000 
I'alicio do  Rio da  Janeiro. 29   de Salambro  da 

ÍSa^—Lafaytlle Rodrigues Penira. 

Reaabanlaa oa- 1 da 1* aaria da  Portugal Piila- 

■  nÍQ9t pnbliaãélo quinzaaal qua aa propSa ■ dar, flm 

Md* numero, viatae  da oidades,  *Ulaa  e logarea 
mata oonheoldoa de Portagal,  oaplas  em   oleo^ra- 
phiaa de quadrei de Buriqaa Cansnova e  deaorip- 
(Saa da Piahairo Cbagaa. 

O iLomaro qaa tamos a vista tra^  orna  oleogra- 
'   phia rapradozindo nma parta de So to ba!,   psqaana 

e'lda'da'de 10;000 almas  adiSsaia  a   margacn    do 
riè Si^do, «pittoiaioameate moldutada por laranjaas 

' aia'doltalemeata deitada no sou laito  da vardara», 
partenoeado, páU sua pasigüagaograpbioa, ao Alam- 
tajo.  iaat adminlatrativameut*   a Bitremadara, a 
dÓDatitoindo am das ooaaalliDa do diatrlato de Lii- 

vTrai.kiada om artigo, deaorevendo mlDaalosa- 

naBtaaqDallaeidade,armado par Pinhoiri Chagas, 

: • TBrtido para o beapanhol, o íranooi a o ioglai. 

^i;' ■:Ã ntiüdada da tSo iaterasasuta poblioa(i) S e»l_ 
dtiita, daide qna se trata de fiiar aonheoer, por om 

néía' attle'agradava), eomo i o do Poriuifal Pino 

rtfeaí a aborograpbta de um paix 

■;^0 

AgradeMmos. 

' Com. rélàcOo ao suicídio da Visconde de S. 
,,JÓ5Ó''da Barra, lô-aa no ifonitai'Gampista 
de 7^0 corrente: 
■ '«'Anté-hontcni, às 5 S horas da tarde, ora 
sua fazoada da Barra-Scicca, no rauniiiipio dti 

' S.;Joaó da Barra, o sr. Franoiaoo José Alves 
Rangel, é' BarSo de S. Joio da Barra e 1» 
Viaconde do mesrao titulo, po2 termo à oxia- 

. teflcia,  disparando  na bocca dons tiros de 
revolver.- 

Ignoramos os motivos qua lavaram o Vis- 
V oonde de 'S.' Súío da Barra a  a commettor 

essd ácto de loncura, presumindo-se, entre- 
tanto;'- qne nm« acçSo civol que actualmenta 

.' 4' movida 'contra ella no nosao faro o condu- 
Üra a eue extrema. 
" Deixoa esòrípta uma cartn do despedida e 
agradecimento ao seu amigo Joaquim  Jorge 

. 'Alves enellá declara quo ha dous annos que 
lhe pei^gne a idéa do tiuicidio, idèa que elle 

{^'■'    nunca poda debellar. 
t^'.'>: ' Sêíxou também uma carta ao ar. Maaoel 
;^;5i.','Xltfeü''Rangàl e oma outra era que restitue 
-•'-.'» llb'erdade O aea escravo i^ nome 'José, que 
i,:'- " ha-'maítps auttos o acompanhava como pa- 
■■■■■■'■ géin. ■■:■■';     ,       , ■ 
-: Hoátêmíòoadaver do infeliz Visconde foi 
':       tráiijportado no vapor Caahoeirn para a cida 

. dè. de. S. João da  Barra e.ahi dovaria ser. 
}.\-    dádó.i aspnltnrá depois das formalidades le- 
':■,-    jgaes';':'/' ;;■'[ '"J  . 
V- A.noticia'deste fatal acontecimento, causou 
.-':     d maior peEarK'todos aquellüs que eotreti- 
.-'■'      nham relacilBs'de amíaada como Visconde 

d»;S,-JoIo-dA Barra. »     ~.  .    . 

''!>.'•: 

'■■:- 

■;";■■ ?^^.:;:';7.;';^nr« Inglaterra ■ ::;. 
>:: BarisBàm tangiSi» proMlIosM da DOTlmasU t» 
■-;■■■ wtarioMTloirlaaáBi,-■■'■■;;'■;• ■-■■,- 

pBLm>.U("i> «saltado.Parsail, pai da lada a att!- 
tád*  balllM .Mannid» altlmimanta, «.proaiinaioa 

i.-y.;'   M' DabliB, .aiB'Siu rauáiloda Nacíaitâl Letgut, 

'tí^i-.^ »■■!~,*Í«qir»o..kòUtel -ptl»' li"fO«K«M Bomadid» « 

^i.'T;;X'':'^TmM^HM'.dU«Dnòo Mmmpta doa MBtnan' 
Wf^^:^ÍúSi^..íU MijJMtaTM. •' du palaatr» da todea oi 

^^..^'^'.'..''KMrto'AUaeasIa -qoa leri lamento «sbo, dli sm 
^^p-'! MmMMdaatttálo se depara aom a minima aom- 
'-^  '•^iim.dtalúqãaòantía a magi*tratara, naabanada* 

-' illlIf ii "tr ^'*" < «l/rannla da laglatarra», 
' ',' ^ 'aãai''mma ad.patáTnt «lolanta, • oam Mqaar nina 

'pbnuw •i.tnpÍMneafii eqoivoaa. 
T.y_' «Õ-ii»lV»d»f jita:Iríaad»nl)4air.01»í»tooa,í 

.    >alU,:*'v. PaniaU,''Í'a antiga Zitndle^gut qae ra 

'^^^■■-■''^■!^ÍÍSTÍBm:-jb^ «taria no a«n papal, ai 
IK^IWÍMt'C'^ltiMHn:» Marilõ dai b»a( laia eoa- 

■'■'itmioMÍfit.'wm- ãiriaola.   O initraM* da^eiaf, 

'■QmUmm~*'S'^tr^'f''." ^'^ Ti4ÍTt qoa alia *• 

^'0^mÍÍM'^tít'ü^üÍ^ falo'sida d«l^oa~Mlr1adleHt.> 
^%>'íÒ'^'dí^aÚ4ã^^a  t^ark ãaanKràn.laiü^a ^á-'áIa- 
^^^M■£■b\ãi'~d*mon£irar,,q••ã^lMda toasnuSat 

Afan'aMiirlaati'Bftfta «õã sW. «M^y^l^iMn'Ml.tarar 

|ÍrMtt/i«WajTTw;-tU,:I»tif»IaM»f-^JM 

^í''/'"i, 

.f-^émí 

II ■Tii" *i/-^-- 

%it^'r^^m;wm: 

<iltima'UÍ impDrtan'jia qaãnl agúal ao já Ltnd Act 

:iei88i;;'; ;;>; /'■""■','-'■'■':        ■■ ■:;;,■; ■ 
Oerto' á qob'ò popular Irlbuuo u3a aonvlda a Ir- 

landa a tastomniibar o BQU raaontionimeaio ao ga- 
biaata^da Stlnt-James por litó subidos benoBoios^ 

B, emqaãitto .PitraoU , pròaunalaya om.;.Dublin 
a alludido. dl3isariio, lord ' Roínbnry proferiu outro 
'ta sua torra, oa Biooaaia, em Dnmfurioliiia o o sr. 
Jobu Bright faxia-se ouvir em Birmiugbum, 

Para os primoiroa diai do Sat^mbro nndí) anniin- 
aiaram aotirs oampauba oratória do fogono lord 
ft.tcdulph Cburcbill, do notoria proHiidado aggre»' 
-liva 1 esparavam maia oa diãaari;oa do sir \^illiam 
Uiraaurt n da lord Siili.sbury, o nma importante 
Lrenga que air StaíTord Njrthaote, ooji aaude é 
anito mauoa prooari» do que ppopalava-ao, pro- 
aunniara am Bsifaat, oo mo» do Outubro. 

Coíio ao vê vio mamhaodo bom an oonsas na In- 
glaterra, emquaato nSo passaram dos rasgon da ora- 
tória ingtaiB o daa baas intoicüiis do ar. Parnnll- 

Fo^OH de  art indo 
Chegou homem à cipitalo conhecido ar- 

tista pyrotüciiiiico iie Taiibatõ .T. Dariiul dy 
Camargo, vindo para dirigir os fogos do arti- 
ficio fabriuadüs por ellu que hoja d;viara 
queíraar-sa ã noite, no Jiiráin Botânico, na 
festa era beneflcio da Santa I'asa de Miseri- 
córdia. 

Por causa do roáo tamjio a mosraa foi 
adiada para a noite da próxima quarta-feira, 
17 do corrente. 

Aohi-áa nVet* otpitU. h1^<p^raIa a., Ii->tal de 
França, o er C: P. da S^irroí o Viioínoollns, airon- 
le am viagam d^ ompri/.a oditop» do GOTííO dn 
S'Tojoa, dai Uialoriaa do Portogal a do Frtngt, do 
Portugil Pittoietuo e da grandes panoramas da Lia- 
bot B Porto. 

TivBmos oooailffo do ver e aprociar otolangra- 
pbi.>s qna rapriduz^m u» oíd^^dasde Lisboa u Porto. 

■a reaiimiOHodam pala oitidai ds trabalho u bom 
eabado ilo dfl'^caho. 
Bitis oliogP'phiiS Rilii oool:'í do n"lmMl nu \*a- 

roado Bquaralli^ta Rorii^U'» dütooiíj, o amcnlada^ 
em BiTlxni "lu "loa iví priiffoiraft oasaa deata go- 
noro detrabilbii. 

O sr. Bavrús o Va>i3Dunnll.i< vio nxpOt-as na Otta 
Oarraux. 
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A.tuque a uma typo^i*:!)ftIiiit 
Noticia o Joi'iiai ti" Co.nmsrcio liu :íritH- 

hontera que vários offluiaes, uadotos e pruçAs 
do 1' regimenfo do cavallaria invaiüntm 
no dia 9 á noite a ca.sa da rua do S. Jo.sé 
n. 50, onde se acha uma typogr:i[]hia, u allí 
inutilisaram os moveis o o material de tra- 
balho que encontraram. 

Antes, porèra, de penetrar naquolla casa 
invadiram, por engano, o prudio visinho d:i 
n. ã2, onde reside com sua familia Antonio 
Rodrigues da Cunha, andador da egreja du 
S. José. 

Esta pobre honiijm foi uSjiancado e tuve o 
dissabor de visr Sijus movui.-i coaiplistarajiitu 
ÍQutilisados. 

A aggn>,ssio foi motivaila por umas publi- 
cações diffama:ito>: quo têm sahirto á In/, na- 
quella typograpbla contra um ofRuJal do 
referido roginiüiilo. 

Companhia Iiitegrlilnde 
Na Oana da rna da Quitanda n, 20, ran<iiram-«n 

honlam 43 aosioninUs di^aulantos da Companhia 
Inlegridada aâm da dvlibiriiram anbrs o malhar 
meio a asguir para Aalva^ourdar os tntor^sflftK da 
omprazk. ratativamanta ao daarilqud da 303.000$ 
dado nella. 

O ar. oommaQiJador Mklviuo Riiv, aasnminia n 
cadeira (1 a proiidiiniia, iadiiou pifa p'lu'dif a ran- 
nita o sr. eommondadir Miai^i Jota Soiroa, maa 
esta usando da piUfra. (ludiu í uaiambláa quão 
OBODiaaaa des'a honri e qio a>a'nririíi<4 ni provi- 
dencia o sr. Mfiviao Raia, ii quo Foi uaaaimamanta 
ae*lto. 

Bm aagolda o maHm'i ar. Raii oonridon pira 84- 
arelarios os arx. JuiEa Nardíso Fjruaadas a Cândido 
Coelha de Otitei'a. 

Tomando a pala/ra, o ar, prnnld'nts (xr. vSr í 
aaaamblda qna_ a roíiniila  tLnKa por Om arli>ptar-an 
3ualqoer madida am auatrt|>osiç!to uo quo hivU 

alibarado a maioria da ausanblói da Companhia 
Integridade na ranniSo qua tava lagar e. 6 do aiir- 
ronta; qua n^o ao trrft^va de ínt^t^ai^os da momon- 
to a sim ds oma qaasllo ds priniipios; uno, ama 
voz tolerado o asto da as'<amb1õa do dia 0, oatava 
de facto aniquilado ooapiritodi iniaiativa a bur- 
lada a DOva lei que regola a^ aasiadadss unnnymss. 

CancloiD pedindo a as.iembléa que s.t manifestas- 
■e a respeito, da fírma a daiiar bem definido o qne 
oampria faiar. 

Travon-ia ealSo larso díbito, na qaal tomsrnLn 
parte oa ers, Siqoaira Quai^oz, Prdei da Cunha, Mi- 
thens Alvaa da Souza, Coata Moíoira, Fornandaa 
Villsla, eomnendaiJor :juarea a ontroa. 

Bacerrado o debita, foi onatiimeaisota votada 
ama mofIo do ar. F-^naoitas Víllala paia qa'> aoi 
ara. cooifnsodídor' MaWioo Raia, JoSo Narciso o 
Candida de Oliveira fos.iam dvdoi |;leaaa poderea 
para, em name doa aeiioniitas praeeotea, pratica- 
ram lodoa os actos aaiessarias e que ■ loi aconselha 
para acantalsr seca iulareasas, nomeando para isso 
nm advogado da aoaBanfa. 

O sr. dommasdadir Soares, dlesa ainda qaa fol- 
gava da ver a attitude aasrgiaa e digna qoa aoaba- 
va de tomar a aaaambléi, enjo procadimanlo era ao- 
bra maneira bonroao para a otauaa oommoroiaU 

O sr. prasid'3n[a lornau dimafla quo era dsmaaie- 
da a aooflaoçaqoa a assamblâi delagiva nolle e nos 
BOBfl eumpanhairoa de meti, a aijradacando essa 
confiança, promettea onmprlr com o aea devor tan- 
to qaonto lAua fiisiio poanivel. 

Bneorroo-Ha a sa^sSo fia 2 H horas da tarda. 
""Bafa" Tidtiall "é~~riVns=iTp"l[rTo""8Jvííi ir aB~Bntã- 
hontam. 

bdiido ■ düytJieaoiiri} .uma cei'ta qÜiintía parft. 
fornúÍ!or:gii3 hoscóihhustoriis da .çidi^dl^ nü-! 
ga-so a pi-èst:ir;está tllumiiiaçfto,'' ; '"■■', 

O' dinheiro .do.'thljsouro. óio do publiúú, e, 
nao.sendo crtv.éi'que .esto'aója,privado doquè 

■ totn direito, liòr.'.sua vontade, nito sabómos 
que nome dar,, ao acto da Companhia, que 
auppriio'3 contra ossa mcsraa vontade a illti- 
miiiaçilo que o publico já pagou. 

Quanto i co;miVencia do govorrio, inferi- 
mol-a doa 1'actos, Pddo olla, comtudo, provir 
da-, dosidia 'ouda impotência da administra- 
ção em fronte da Companhia. 

K, demais, iiégarA o sr. Medina :jue o pu- 
blico paga muito o 6 mal soi-vido ? Se assim 
ô, nao ha calumnia, nem sequei- oxageraçfio 
nn dizermos o repetirmos que o publico é rou- 
bado. 

Os joniaes da uOrte narram o alvoroço 
guüOsiao ft^ení) a-i üO.-to( o.n pLjiia rua 
deste perito prustimano. 

Por toda a parte oiiiie se at;ii i, deixa to- 
dosquo o preaanciaiii attonitos e Ijoquiaber- 
tos pelas incoiuparivuis sorpri-wis o sortes 
que fxeoiita comadmiravul iiabiüdade.- 

O sr. Hurniano, brevemente será recebido 
em .''Ojrcü particular uò palácio Isabel. 

lístruiou hontem no thoatro   Pedro II. 
-^^^—  ■iim^au*»     

A'ordem do Rr. daloíado ds polloia foi roo.-ilhido 
ao lailraz o it»liaoo Luiz Blacabi, por t?r aubtra* 
bido" nm:« onrtoira do boieo do SimSo do tal, bem 
oomo tentar tubtratair uni an^ia doa dedus de nma 
nenhora i poita da oiroo de oHvalliahoa. 

As igrejas maiores do mundo, com ralação 
ás pessoas qvie podem contar, sSo as se- 
guintes : 

S. Pedro d* Roma, que podo conter 54.000 
pessoas ; S. Paulo de Londres, 3-),000 ; S. 
Carlos em Miláo, 27,000 ; Santa Petrolina, 
Bolonha, 21,000; S.inta Sipiiia, em Cons- 
t,uitiüOi>lii, á:í,0UÜ ; S. .loão de Latrao. em 
lioma. 22,000 ; a Cithudraí dePiza. 12.0M; 
S. ICstovâo, em Viaima, 12,000 ; Cathedral 
de S'^vilha, 13.000; o Pilar de áaragoça. 
11.000 ; Cathtílriil da Colônia. lO.Oül) ; a 
Candelária do Elio de Janeiro, 6,030 ; S. Ben- 
to e S. João liaptista da Lagda, 3,O.0D. 

O ($a% 

" Ò ár. dr,' Ricardo Alfredo Medina, que é o 
éiigenfieiro' íiscál da Companhia de Gae por 
parte do governo, oacrevendo-nos ante- 
hv.ntem o seguinte offlcio:: 

«Dírectoria:.. geral das obras pabliaas de S. 
Panlo:':-'.--,-;:-^'-   ■'/■'.."■■,■■?■; 

«S...Páolo',^Íl de Outntiró de ÍSaa. 
«Ilfm.sr. redactor do Correio PuulUlano. 
cAcabo '.da ter noticia das reclamações do 

pnblicoe da imprensa sobra o,serviç>,da il- 
luminacob'agaz. 
. «Gstou muito atarofado ê por isso nuo'ienho 
tampo de explicar a ladroeira,, graças d con- 
nivenciaéo governo. Comtudo, já dei as 
providencias . para : que o publico não lesse 
mais artigo à luz do gas das 6 3/í. 

«AmanhS explicarei o comportamento do 
governo, da Companhia e da imprensa nesta 
questSo de tabeliã da iliuminacSo e as res- 
pectivas influencias na economia do serviço. 

«Soa 
De V, s. 

■■.:'-■.'•.. .-...■- ,, ..,,.  .; ,.  Att.* venerador--, 
(assignado) Ricardo Alfredo Medina.»   ■ 

O sr. âseal do gai, escrevendo-nos ofScjal- 
mçnitè, em'seryigo,.publico,'nsoa da'griphoi 
para expríinir nm resentimaiito qué nlo pro^ 
vocamos. e.-qae nSo.deteria astioMascènan-, 
raJ^-Bõfi cãsct^algani,^ ei^mãitq mei^s, qaandó 
manífâsU-upor fiSrmâUa^imiííD^riade.flm 
'fopMiõn^o.pnblíco'...'" /',_■■'. -y^^' .V. "■.■r ,' 
-Jr-'A^ éxpre»sI<>^ladroeir*-^e''_ qóa   aumoa 

:.  Polluln 
blA 11 SE  oUTisno 

Esl-çüo Osníru.í 
A' ordem do chefa 'Io policia foi roolhido ao xa- 

drez Antônio in -Carvalho, por tor deautandldo ao 
jjmrda d.t serviço á roa ile S. B^nto, querendo snhir 
uom tt carroça da n. 1885, o qual dopolH de sar mnl- 
l:Ldo pelo masmo f^oarda, foi poalo nm liberdade ho- 
r:is dupoia. pavaado a mnlia de lOÍOOO. pela ínfroo- 
çüo do artigo l-ii dsa poatnraa monioipaaR 

,V ordam iia dolei^aoiii foram recolhidos ao xadrea 
Maria da'A-ifiumpoilu, pur BO aohar õbria a sar en- 
contrada daipida no corrodor da casa D. 92, da rna 
da Oant'titui^'ilo. 

A' ordem do sub.lelo^ado, foi posto em libârdade o 
preto ConataotiDo JosA Porraira. 

Bií ç3.i do Sait'i Qecilin 
A' ordem do aubdelegado. foi romattido desta para 

a peiitauciaria, o eoarava ds nome Octavio, perlan- 
oante a d. VeriJinaa. 

Ettaç/ln de Sintn Ephigenia 
A*ardom do subdelPgadi foram poatoa em libsr- 

dade ChrlBtiano Ingia Maila, Augusto 1'oter e Ju- 
venal Antonio Augnatu de Oliveira, a rocolhidos 
no xadrez o francoi .loSo Tiballo a a preta livro 
Iria, aquoile por vagabunda e osla por dosordoira. 

O presideuto da província, tomando conhe- 
cimento das propostas apresentadas para 
obras de reparnçao da t-struda que desta ca- 
pital vae ,á villa da Nazareth, o á vista das 
inforraaçõus prestadas a respeito pela direc- 
íoria do obras publicas a thesouro provin- 
cial, resolve aanullar a concurrencia aber- 
ta, para esta flm, na referida roparliçao da 
obras publicas, por inobservância nas propos- 
tas das formulas ostabulecidus no respectivo 
edital. 

Polo mioieterio da fazon^Ia autorisou-na a praai- 
deocia da S. Paulo, do oonfirmidada com os aviais 
do ministério do imparia de 31 de Agoato proximo 
passado O 1 do Ciirroota, para pegar por—Coito pa- 
blico—da IBSi —I3S3 • Hognialoa, as eoagroas qua 
compelem aoa aacardotas oitrangeiroa BirlhaluEnau 
Cornanala a Agostinho Qamau da O^ista, vigários 
ensommendadax daa fragnaiina da S. Pedro do Tur- 
va a de Mogjr-Qna3i.1l.   ' 

A.B8ooiaçfjio. doe bomens 
dn letiras 

Lemos no Brasil de ante-honfera : 
_ «Effectuou-se hontera a .eleição desta ao- 

ciodade, sundo eleitos os srs. ; presidente, 
lÍArâo da Faranapiauaba, vice-presidente, 
conselheiro Franklin Doria ; secretario geral, 
Frauklin Tavora; 1 ° secretario, dr. Sevo- 
riano da Fouseca;-..2.' dito, dr. Nuno Alva- 
res ; ihosoureiro, Nicoláu Midoii. 

Membros do cüüBolho : dra. Fi;rreii'a Vian- 
iia, Jlu.y.-B-irl)osa^Luiz-Cruls,-..Mtílla-MoK3U3. 
Filho, Barão Homem de Mello, conselheiro 
Beaurepaire Kohan, Souza Bandeira, S/lvio 
Romaro, Fausto de. Souza, Carlos Laet, -Ma- 
chado do Assis, conselheiro Olegario, Sobra- 
gy e dr. Cezar Marques. 

Antes da'onúerrar-áá a'sessSo/o sr: dr. 
Henrique de.Campos propoi qne-.se mareasse 
o praso de 30 dias para sarem .discutidos ot 
estatutos, o sr.dr.'Oampos-de'Medeiros pro- 
nunciou-se .em co.ntrãrio";'ó .sr.'presidente' 
decidiu: que, Bendo/o'flm da;ão.ssaò unicámen- 
te eleger-ss a dírectoria e conselho, emou- 
tra sessito sa tratariado assampto.'v- 

O sr. Caiar Marques propoz utn vòtú'de 
loovor aosr. oousulbeiro Pereira da Silva e 
seus' dignos. companheiros de directoria ins- 
talladora, que com tanta dedicação consegui* 
ram fundar.a Assòòlaçapde.HoineDS de.Let- 
tras ; subraettida a proposta'iíssombléa foi 
appro'Vada unanimemente.     .:    , 

Tomando á palavra o sr. Barão de Parana- 
piacaba, agradecei] '.a'horirosa sprpre^a qua 
acabavam da fazer^lhe...cs.sans consoctoa; 
collooando-o na-'cadeira da presidência 
promettondo envidar todis os sana esforços 
para que a sociedade eaininhe e prospere.» 

■ . , ■■"■ e^Bi»il■"■         

Lê-se na Tíotieiailoda Oaiala dê NetieiaiAtB 
doeorrenla: -j^'-.       " ■    ■   .'        - 

<No aalla .'da honrnrdü Irpogriphla naetonaL 
boave boDlsmnma;a~xbíbiçIado nalbodo dasnalno, 
adaptado paloa'própria táríca do eall agi o Abílio 

Aqaella òesalo a qoa poderamoacEismar "Mizer- 
eieioi aicolaras, aomsfaapar nm' bymna am' cSro, 
pelos alamoo*. *agiiUda-*e'amá 'carta prelaçlodo 
wt, Barl>'d« MoBahaba*,'esplieaada, eomo eia na- 
tural, a axeellancia do aaa maihoJo «obra lodoa 08 
ontroa ',■■"'■■ -■'■•-.' .*;-■--ri----.-; ■."..:■;■ -.'■■: j- ■..'■■,■ .-/: — 

^Dapoia-oa dlreetoroa do eolltgta'argnlmn^M 
■Inmnon^tm rilvarnu -matariaa' da pioparatcrlo*, 
raopandfndafailM.'wm >baalant«-*pr«e]ata 'a'flr- 
■ia>a.:/       -'■-.■        _-■ ->'->-•,-.'-■.. ■'•..■.■^^■^-;í'-J.  ■■ • ■_• 
.-^AMa«IofdprMld<te~paIii..rf..-Cái<é;:4'8>,* a 

..■ Tliçiatro:;S.,-José   ■■' 
!    .Ráa|is'ou-so   nnÍB-horilém   o'■benoílcio .do' 
I Luiz .tumbertini. ,. "■ ■   ' 

j A concurniiiciii foi regular. ,'■;, ..■'':''■,. 
Luizii: Lambiirtiiíi desemponhóu coin por- 

íeiçilo o sentimento o papel,que lhe foi des- 
tiiiado no drama era dois actos ,1 Cegai do sr.' 
C. Fabricatore. 

Agradou immensamente, a julgar poloa 
applauaos phreneticos que se succartiam- 

Achilles adiou oacasiilo de mais uma voz 
tornar saliento o seu prodigioso gênio cômi- 
co na comedia Uma carta no padra lilerno. 

Um baile da masmriis, scena cômica, foi 
representado por Luiz Lambertini, quocõn- 
duzio-sc de modo a nada deuojar no dosempe-' 
nho do seu papel. 

Era um dos inlorvallos foram distribuídas 
poesias do ires acadêmicos. 

Terminou o ospectaculo o a propósito om 
verso—.ii/eus ao publico paulistano. 

Fioalmonto os applauses onthusiasticos 
traduziram os sentimentos de syrapathia e 
udmir.'ií;iXo que doniiuavam entro os especta- 
dores. 

Fizeram successo as três phcnomeuacs 
cronaçns, nos poucos ospeclaculos que a com- 
panhia dou ne.ítacnpitul. 

S-gnio hoiitmn para Campinas e estreia 
hoje a Companhia naquella cidade. 

DltttUI-lliOM 
Rafarão Tironiro Oiiiriaia, da Pindamonhán- 

gaba :' 
<Ia(armam-noa que - n'ama das ruas latoraos do 

Largo da GslafSotaoi-ae dado mnitos diatorbios:' 
No dia 1° houve lã ama pra.ia do déatasamooto 

qua vnstio uma mitlliar com soa iarda. 
Mo dia 8 uma outra praga qntz forpir a habitaçGo 

de um opi'ari", por oausa da uma tnolbar. 
E, nSo ba muil;, tejipn, em uma veada protima 

ao theatro, dna» ditas au pagaram peloa cabelloa, 
huvcnJo ismoaçaa aoa oiroumatantea cnm paaoj eto • 

Nomeou-ío o cidadão Aureliano do Andra- 
de Mendes pira o cargo da commíssario vac- 
cinador muuicipal da villa de S. Pedro. 

Pelo ministorlo ãi fluatra foi daolaraio a proai- 
dcnoia da provini^iado S 1'aalo que nSo podoia sur 
approvado» os coDirsIogcaldbradoH pelo dirastar in- 
terina da oolooia militar do Itapuri para diverios 
eervitos do mesmo ostsbelecimanto, pur Isao qua 
importara aagmento da despesa nSo autorizada por 
lei. 

Xlnewoui'ai-in de  Fazenda 
RBQUKRIMBNTOS  DBSPAOHADOS 

13 de Outubro 
Do cenego !}ontu Aotooio de Sonza a Alraoida, 

por sxQ procurador iloiü BiplUta daa Chagas Junior. 
Infflrioe a oonladorio- 

-—Dodr.JcBo Alvares da Siqueira Bueno.'Cer- 
tiSqoe-BB. 

— Do dr. Join Baptiata de Mello Peixoto.-Para 
poder ser atteodido, apreaenia o oompotenta titulo 
do soa nomao^So. 

—D) Looio Juaà .Miatetro, por eoa pro o orador o 
itr. Aotonio C*n4iHo R'driguos—Sipaça-xa a or- 
dem pedida de ac.-ã-do oom a informaoSu. 

—D 1 HjrmooagilJo da Almeida, por aau precura- 
dor oeapilíla Joaquim Pofeiru ds Oa>tro Vaaionaal- 
los. — Pagna-sa pala raapeotiva tolha o que ffir 
devido. 

—Do dr. JDSO Anionio de Oliveira Casar,—Dafa- 
rido, devendo axpadir-aa ordem da accSrda oam a 
informatSo. 

—Do dr. Joaquim dl Talado Piia a Almeida, por 
sen prooorJdor o dr, Minoal GsrrSi Dias.—Noa lar- 
moada informa-lo expega-se a ordem pedida 

—Do dr. 3 ifé Aoiaeto da Paula Cândido, por >ea 
prosaradnr Thomaz Piinlo do Bom-Suoae'^o Qi- 
lha>da.—D* aecArdo com a informaeSo aipega-sea 
ordem pedida. 

—Dn JoSo Adolpho Sohritimayar, procurador do 
dr. Altino Rodrigoea Pimenta.—Pagua-ao pela res- 
pestlva folhj o vauci manto do mez daSotambro pro- 
ximo pasaado, commnniqn'-Va i ooUactaría. 

—Dii d. Anua B^ilbiaa da Toledo Aronuba e ou- 
tros.—Com informaeSo da aontadoria, diga o sr, dr. 
procoradar flsoal, 

—D) padre Domingos'Antonio Rosai.—Informe a 
contudoria. 

— Do dr. Pedro Nclasco Xaviar da Paola,—Ex- 
poça-aade accãrdo oom a infariançilo a ordem podi- 
da aabre oavanoimoatca : devendo qoaoto a njada 
do nnntn, sgiiMrdir a ordo a qua ainda nSo voto da 
theanuro provincial. 

—De Jpíé L"ii de Andrade .lonior, por aau pro- 
curador o dr. Manoc! Cnrrâi D.aa. - CertiSqua-aa. 

iSeoretnrIa do bispado 
No dia 10 do oorronte foram Bidadidas pela ee- 

cretaria do bispado ae seguintes prcvieOaa e por- 
tariaH I 

Portaria annoxnado aa paro^hiaa da SHo 'Vican- 
to  a CooceiçlA de Ilanhaem d fragnaiia de Santos. 

Dita diaponasndo proclamas e an tor 1 sand o casa- 
mento em oratorln partioular, a qnalquar hora, 
para a paroshla da ConoaiçKo de Campinas, a favor 
do dr. JoSo Alberto da 3allea a Jcauna da Moraes 
Sallas 

Dita da dispensa matrimonial, a favor dos mea- 
moa. 

Provisto do rgoal diapnas», para a parcchia de 
Nazaré th. a favor da Jofio Miriauo e Qartradas Ma- 
ria Aneelicn. 

Dila de casamento, para a pnrochia da Santa 
Braaos ou a do lacarnhy, u favor de Antonio Bíoa- 
dn de Ainvcdo e 1'oreina Martins da Siqueira. 

Dita do ^iso do ordoae o conf,^fisor,.por tempo da 
nm enno, em oontinitaçSo, a favor do ravd. conago 
Antonio Paulino Oonf-lvas B-mjamim. 

Diia nomonaito e provendo o cidadSo Manoel Ri - 
beiro do Amaral, por tflmpo da nm annn, ao oar- 
S" da sBObríoiaa da matriz de Santo Anlcnio do 
.Pinhal.    

Dit* nomeando o cidadão Manoel Josá da Ga- 
nha Brandln, por tempo doam anno, para o oor- 
go da fabriqnairo da Matrix da Santo Antonio do 
Piabal. .   . 

rio,'.da oida'do jís Santc9,-po,3inío entroga da.qoao-j -.  ,. 
tia..votíidii;"'nã .'lei' do;.o"hjjÜ'iü'nDlo. par'u - liã/obraeida- 
ograja'da' mõsma   irma'ndado.T^Infurni'i  o thoBUuro 
pfr'vin'bial.'■.^-■■-■■".    ■•■■.^■í';^!   ■■-'■'^  '■■'' - _ ■'- 
■  Da oíiminlnHSC encarregada .daa obras 'da-matriz.dS';.' : 
Nossa SanlioVa da Góriõitlvfio dn, .Prainha, aproeon— 
tauilo aa férias na razUo do 1:000$.    A' dírectoria do.',  . 
cbrjiii'publicas para informar. '■-':- 

Dò Aolouio Pioto Correia, subditn portuíuez, pa-    i' 
diodo   per  naluralifindo  cidadlto   braziloiro. —Como'.'' 
raquer. N     ■'-'''.. 

lio .ToiB Vicoolo y Cfisario do Barros,   róu.i   prpsoa ',. 
na cadeia da oaiiifaJ,   poJindu trunaferuooia para &■ 
cadeia do Sauluu. —Ao joiz  de direito da  1.*  vara 
para informar. 

 -H-^iooOtf^p.-.^- --  — - -;■■ 

A.companhia  cquestro do   sr.   Sampaio,/ " 
tem   sido inuilo   apreciada polo' piiblico,  aV'^ 
julgar pulas eiiehunti:S. , -, 

Aiite-hontem fez beneficio a artiala Krãuss - ;^ 
que foi applaudidá pelo" 'grande   numero-de  ;' 
ospectfulores, que aíBuio ao circo. ;.;;'    ;' 

 —BiaMHtMi'       .,''■■ 
Do Jin'Dal do Coiiiimrcío extrahiiuos a's'e^'  '■ 

guinto noticia: '■'.■.'■V'-^ 
«Parecia completaraent; oblitorada a mo-^"*';.-^ 

moria da localidade denomiiiuda A-i-rayal,de, ';."' 
(juaxeniUibii onde, na província do Mara-,'-' 
nhilo,eataboIecura Joroiiymo de Albiiquerque, " 
o quartel-general das operações contra a in-;;'., 
vasuo francez'-t, capitaneada pelo almirante'.!-'. ' 
Daniel de Ia Toucho. 

3Q&0 Francisco Lisboa, historiador do iWa-'/. 
ranhSq,, declarou  perdida de todo a denorai- ' 
nação de Guaxandiib'a'i'eth oujri.bahia fundeã-- 
ra a armada portugueza  que,-às ordens de'-'-'' 
Jeronymo da rflbuquerquo, zarpara do porto, ■' 
do Recife para combater os invasores. Neh-' 
hum outro  historiador iudLcã-'a vestígio do 
sitio. "   ■   "   ■   '-'■■■ 

Agoi'ft o sr. dr. Cesar Marques, tao vanfa- ■   . 
josamento conhauido por suas pesquizas his- 
tóricas, achou um olHciodo senado da câma- 
ra de Águas Boas, datado do 30 da .lulho da 
1755,  com que o mosiao senado requoreu a 
líl-ííoi 0. JDSè a mudança da vÜla do Av' 
rai/iil d'i iS'«iii(i Maria de G\ia.o,'.iidiiha,  as-   . 
iini chayii^i'lo por   seu fnml/idov   Jeroni/mo ■' 
de Alhaiueiv/uc. Conhecido como é o lugar 
Aguas Boas. também  chamado   Villa-VelÜa 
do Icatú óstá determinada a posiçiio do ígnò-:. 
rado Arrayil (xua een-luM e assim recobrada, 
para a historia pátria, apus 271   annoa, aja* -.-J. 
dicaçío da um sitio raeraurando „.(.' 

IIMJI 

'■^~r- 

Cbegadoaa a. C*auln 
Acham-se hospedados no hotel do França' 

03 seguintes senhores : 
João Marques de Oliveira Paiva. 
Luiz Orsiiii. 
JoSo Blerranbach. 
Francisco Bueno de Miranda. 
Jo^o Miguel da ConoeiÇiO 
Isac Ciihim. 
Horacio Moreira Lima. 
Antonio Feareira Duarte. ■ ." . 
José Ferraz de Andrade Campo». 
Gaspar da líocha o Silva. 
Domingos Barri. 
Luiz SimSO Raptista. ■ •■ ■   • 8 

Obltuiirlo 
No cemitério muui,ápal, no dia 10 uffo se- 

pultou-se cadaver alguma. 
Dia 11 : 

, Bento Antonio, -10 annos, solteiro, portu- 
guez ; fallecido no hospital  da.caridade ; in- 
terite chronics.—Fr,>guozia da  Sé   (ilr.  G. 
EIÜB). ^ ■^■ 

Francisca da Paula, 40 annos. solteira, 
moradora A rua da Consolação, fallecida do 
carcinoma do seio. 

M e L<^ o E-o f óglã 
Obsorvjíaos fsitSH pelo oiimpanhia Caataroiro a 

iísgotou no dii II do Outabro do 1S83. 
Latitudu 23" 32' 58" 3, LoogituJo 1S° 03' 46'í' 

oósto da GrwHwioh. Altura acima p.'o praaniar, do 
«aromntro 8.393 pós, o do Plnvinmntro 2373.5 páa. 

(O Baromelro é 7aÊÍiitr;iriii ora [■t-ioRndaa ioglozae 
adooimoBs, o Thorcaoaietro em gráuí- o dccioiaes 
FahraohoLt). 

TUInHOB. 

Çatrada 
Movimento da 

Agoato de IS-'S. 
Tronco 

R>ícfIta'," ■; .'-.■. 
Daspeza ]  . ' , 

Saldo '''.    .    . 
Saldo de Julho 

ftamal 
Receita, .,   ', 
Despeza    .   . 

Saldo   .    .    . 
Satdò de Jnlho 

de ferro ttuana 
receita ã despezà dò mes de 

.::áD:ííB7|36o-'-^;-^í^íp--^'-'' ■ 

. /I8;236t730.:^':;".'..';^-:;.; 

. ■   4:79i:Í430';^'.'"';:'?í'.-" ■ 

"';   ■ .,-■■.■■-;■.     ■ 7:516$960 

.   2Í:115"Í59I)^ ■■:~"^ ■ V^' ■»- 

.: i4.-oi3$2íio '*., :,■.?;;:■„,;■■.- 

.   '- 7:597$11Ó    '' '     .-■^■''' 
.    10:880$480,:;;  .^,'" ' ^ 

■ ■-.'^Z^ '    Í8:477$790 

SÍKCWflCSiííít^ííC^JfatC^íít^ ' 

Saldo liquido, tronco e ramal .   25:99lt760 

ReqnerlmentoHdeiapncbadoM neln 
.-presidência   ■.   ■■..'-PT.;- 

'_' .'.c'S-'- lOonoÚTOBío      ■^"'".'. ■■^'■" .■:*■'- 

. ,.P« A"»» h'tal d* Coat. Farrsira^ pre'haaora pa- 
blioa da Agna-Brancs, pedindo trinta dia* da 11- 
eaBta,da[iando.Db>litnta paga < soa en.ta.-In. 
forma □ inapielar gorai d. inatmcçlo pnbliea *.- • 

DaArtfaar Reboosi. Lama., prafewor nomanía 
paraaffegnailada8. Maneai,padlàdo rial»dUoda 
praiopara anlrai «o exaroieia.-Idàn'.' . -. ," 
- Da Çaatano Lonranso áa CanaTM.-pTofa^r"-,. 
»«d« par* .•■.»ilU do Jahú, iMaXííflS wSlfa'- 
(«•a.-^v-j-i - ■■'-■■:.'---r>i-i",.^v;.v»i.,s,%-...jf;.-^. ..  ■ 

.... .-■;.-mtTtim-'--'- 

01,0 
63-0 

li 
59.0 
58-0 

H 
S.2 g 

EH 

.4lfl 

.479 
Si.!-';"*:- 
S7.H 

9 h. m.  27.728   01,0    59.0    fjB 4 
9 h. B.   a7.8d9   63-0     580    67.9 

Maxima do dia, Q4 8 
Minima da nojfa, 53.1 
Radioíio tnrroàlra, 46.3 
ChavB O.H pol. 
Batadodoainiae h. m., ÍO.Stratua. 

»     *     >  > 9 k  n., 7 Cir. Cam, & Cit. Str. 
Vento ds 9 h. m., nnllo, • -' 

>     » 9 h. n , força 2, diioe, Sü. 

■jycíiu d® j%.rtos   © OÍBOÍOH 
Fupcíionsm hojõ, dus 7 an 9  horaa á-d,   noila,  a'a 

<ogointei4 aolan : 
Caitigrnphia, das  fl íe 7, profeíBor o  ar. .lolo da 

Laurem Martins da Silva. 
Üetenhn   linertr e Ut fiiura dij 7 £s 9,    professor 

o .ir. G. Lo  Burbiur. 
fJeomeiWn,  daa    7  Ss 8,.  profcwor    o   sr.   dr. 

Clementina de Souza o Uattro. 
"  'Fràüêsí, dã3"7' "Sa S, prófaisor "o 'Bf.~àir~PitalS~ 
Malheiro. 

Inglet, daa 3 Ia 9,'proteGBor o ar. dr. Paulo Ma- 
lheiro de Mello. 

Tabeliã renulndorn   da liluailaa- 
Cão   pabllca 

MBZB3 
DIAS-: 

. í-   ■- 

' ÁiyKMDÉR ■ Ai-^ 
',1683  , Her.,» Vinulos Aorui 

Outubro 11 i 20 ' ' e 40  . 
..-.'- 

21 H 31 a- GO 
Novembro . l.a 10 - 6 5G 

-  ■■ 11-a'20 J1.7. '■'■w-- f Á-' 
21 a 30 ■7- 05    - 

Daiembro ' 1 a-eo -.-7,. '/-lO-.'-^- 
il a 31 ,   7 15 

~'"-''- . E      -. . , - 
<-.%' :'i í  * - 

. 'i 
'■:j 

Eni virtude dttcliQ.uIa 1« do contrselo,- nrinol- 
piaads o sarv.çoda. accendar ái hora* d-ilgbadaa 
neata tabeliã polari terminar 13 mínotòs.maii 
Urda i .1 serviço de apagar, porem, davaii eoaafaf 
ás horas lixadas. -■■■■.,,   ■»,, 

S.Panlo, lldaOotnbrodalRBS.      '''-""    "'   ' ''"■' 
««"rrfo AV-edo afeaitfl-Diraotor«rBrtnÍíriÉlí 

da obras pnblias* .,..--■- ■.-.-■. 

,;Ptílo expresso de hontem :■ .^•■:;i--'.i -.:' :-(,.- 
•' O resultado conhêdído da' elei(^ "d»'- Oai . 

nador porMinás^^. oaegàiate: "'■'^■-'■'r^^^'-^- 



mi, ■ 5 

AÍÈ'. ■ ■ figí^üh^fio.   corarauniMU, ao   miniatario   .do l'''e:púrfarrui;lno3orqua &a ^     "^ 
;. ■r^f-V- ■■impurio.JiavQrrliiolftt-adoÍs."diri3ctorias::dudi- "'"   '   "" 
'!■■'?■■■■■ .veraiis üstabiilüuiraüntos, do'quo -ora.' ;ulvo- 

■■;■ 'ji^gado, qmv om viTt.udü.dodiapaato noldet'ro- 
■,.■,■'..to 11. 9031 Ho 3 'docoi-rjata mau,   jiao   podia 

,. ;■ :j . continuLir aoxurcor'aquoUu- profiasso. 

...(■...   ,, Por portaria de lOrdo coiWnte doolái-on-' 
. '■■ ' so;tinôOjiuz-nmiiícipal u do orphaoa  do tor- 

-,, ■-..    modo Mii-a[ida. iiaiprovinciado Miitto-Gros- 
so, nomoado ijiordoçroto do 6 do moMrao,mo7„ 

Por doc.^n. 903;) du 6 do corronto deram- 
sfl providonçiiis para a organisacSo da esta- 
tística, do morirauiUo do  eatado OíTíI. 

Juãõ do liio Claro 
Cooi oataepigrophui no Coirevi Paa'istttio n.8U8 

declacuuosí. aiajof í^.ibnoio Po-iolo da Mallo, nara 
os fias eonusmtnffs, IJDU tenda por iwrtu iI» são. &lfa& 
d. OiiroliQa Qitt'ksr, liigaidiida iodai o3 uüguaíos 
qae linba oumigu, cBSSftram ospodaras qóa mo as- 
BiBtium pura raaalier s liqaidur ai dividua do iaven- 
larla do &aaiò dr. Q^ttiksr, aCá' 

_ Nflo orsio qua o sr major .Fubrídió liíáusa em 
mitK moiaaiBr-ma oomaua pòblioBüIlo—coouániaifs, 
—D (lor ÍBBO aSo dovo urar quaeu foaha f»iar rsópi- 
misitgSãii; no eatanio,' oomo a sua.anrrafia ma pi- 
rag* <i"^ púia dar-logar ne^juivocoB a iiallaL aos 
faaIoBi ouDipra raatabutaoer ã vardada.   ',  ■■■ ,:''"■'' 

Nano» íui inoanibLdo polo ar. maiar.Pabrioio, ou 
pela Bru, eaa filha para liquidar e raosbar dividas 
da Aaada ár. QiUkie, a por Isao DSD podam eeauar 
podorea qaa Buoaa exintirams essa direito on tiutaa 
adquirido por forfa da rur.So ■'eguiniai 

Tanilo fnllouido o dr. G»itiki)r, áeua àa.-ilaipi)ii ino 
üzaram abnsío doü soua diruitoâ h^rodit&rlaa aabra 
B beruuga ccasiaCoolo aiu dívida» a ou troa baoa. 

Par oaoriptura pabliaa da 2 do oorreato, oio ootas 
do lubathãa Tuludo, desla cídude, UK caasSa doa 
inosmua difuitus ao ar. inujor Fab-icío, oomo oura- 
dor da viuva GiltiliBr, m^diunto «juate prévio por 
mim propôs to a promovido, u uceita pelo ur majar 
Fabrioio, uaudo au iadeiuaisado o ranarvaudo para 
mim as dividsn do tra» dovadoras daquella horan^n. 

Oia, 30 ao Dão rscolii mandatu do sr. mnjur ou du 
ara. sua lllhí, nas é joato iasnlaar qua allua ma ÍO- 
raoi eauBados, a_ aobre tudo fizor oarta que DUD poaao 
mais liquidar dividaa da horaoça, qoaiida paio oca- 
ttario, tcsB davedorus delia ãá a oiim sSo reapon- 
«aveia. 

E' também para oa flua ooDvaBÍentas, qaa fago 
publinar a praRSata deolarsi'So. 

Rio GUio. 13 da Outubro da 1863- 
BBNBDIOTD JO! B D'OLITBIBA JUNIOR, 

,__      -, ,     ..   .w   ...--,-. J. proaofiiHiiaoon"' 
ti;ft,a [mBiiii»,.ohloroaiB:o íiDp.iTji-n^imuQiB Jf)./aa- 
jriiaiioraoiitir'.in.'.vittln'iUfl- riâ^tia. .In ..«alimiuo a 
tobrutiido  pri-Sj  UB':''-   ■  ' ' ■■ -       ■-t    - 
nS'j baqúo ranuiar "o 
farTüginiiBn quu UST 

flOfflu QiaiooQlsniimle   ropbaatituinlae aogu ra.ará 

■■:-;■;,■ ^■•■AQ:--Pii!)licb//-'.-;'.. ■:.■■■ 
José- di.Silya' iíiiatoV'>oin'pGla,'inipreiisii 

r:'í)iiirii,/Co[iiu [fúrro-Oirurd. PS^ir;-._ umif/.WiíJolá : aà /iliuaVMloiia, püÍ9 
dÒ3,iQU!invBiiiDn[nai,é,ó~"iiü)<!Ó'"^cfiando^aoiniposHÍtiiUladciíiu[raballiarpor 
^"''.'í,!.*.!?^'!!!? ,'i«'vijntPB,oauH -.uma, püi-LuiuK ,'[riolosLiii'guQ ótúiii.íioabní- 

nhado' .dii^.djiva o .aófrriiiiiiiVtOM.-vóm, ^qr 
Gata ;mei'ò.'.'-pu[iu- íiquuUaa.-qiiíj.-.tüm dá'dos 
dtiagraçadua qu(!Íraiii..fiiK,ii'.lliü" a. osinolá 'do 
"deixar um obalo pai-a sua'áubáiatenGÍa';. 

Os quo qiiizürüiQ.filzúr-ihütuJátaouridãde 
aú socuorrul-0 podurà duLkar aá saaa asiao- 
laa no uscriptorio, do Cnri-do. Paulistano 
á rua da Impufatriz n. 27/^'. 

Düúa pagará no, c'âo òa bonofioioa foitoa 
na torra. ■: \.. ■, 

S.Paú:ò, 11 .dí Outubro dè 1883. 

CoIIegio Abilio 
Devem eeiar roalmento muito aatlafaitoa os dlg- 

Doa direotoroB dos ooUogioi Abílio, da «Srte e do 
BarbaOBiia. 

Ma presaosa da Sua Mairoatada ó Imperador, da 
Sua Alleza' a ar. Condo d'Eü, como prsaidantei do 
sr. miniatro da justlfa, míDiatraa da Portugal o da 
Rilpublica Argautiua, uouaul du Purtiigal. alada 
Siiaa AUesia oa priasipas da OnEo-P^^rá a D. Luiz. 
qaa tambam a^tivoram praaantaa, doa ara. aanatl*!- 
rea BarSo de Cotajjipe, tiarros íjarreti. Dintaa, Vta- 
eoada de Parauaguãi, eauaolbeiraa Laonain e Daria, 
dr. Tannay, Souza Bandaira, Qaamao Lobo, muitoe 
deputadoa garaaa, vanaa peaaoHa gradaa, grande 
nomeio da aenhoraa, as ara. SarSu de Maoibubat o 
dra. Abilioa apresenlarftm-se gom oa aiumnos da 
ceaa leapeetivos eollagioa. 

Daada oa da maia tenra idfanciu, a contai' do 5 
anDOS até li, todos chamados ind ia ti no ia manto por 
alguns doa ara. oapaotadaraa, apraaantaraa^ provua 
aarpraadantea do aprovaitamentoi rospoadeuao eom 
o maior acerto a promptidSa a todas aa quealSaa 
qOO lhes eram formuladas aobra nidimeotos de con- 
tublHdida, nobre geograpbia, sí^trònomia, caamo- 
graphin, historia natural, bolaaica, zoologia, mi- 
DOraiogia, ãrtthmoCioa, geoatatria, noção da osaaas. 
deaoripgio dos sólidos, sua fdrma geometrioa, eto. 

Aa □riançaa diaputavaof a proforeodia caa quos* 
tSoB propuatsD, e aahiaai-ne com muita galhardia, 
sem vacillarom, naquilio qua rasp o adi um, porquo, 
em getal, o fazium oom perfeito conheaimeato de 
causa. 

Pena foi que, eni va: da uma conferanaia ado 
par tempo iudoterminado, aa inoaaaaveia direato- 
ros dos CO 1 log ias Abilio, não hoavessatn destinado 
signna dias pura taos provas, reservando para cada 
nma, ama hora. 
. Pruz DOS dirigir aoa ara. Barão da Mucahubafl e a 
aeos dignoa Slbus os maiores parabana, pulo trium- 
pho obtido nesta oertamaa. o estamos cortoa qua os 
ars. pais de fumilia terio notado o sprafu de qae 
afio dignoa aasea incaoaavais educadorea da maci" 
dade, 

Ao terminar, recabaram os dignoa diractores pa- 
lavras do animafão de Sua Msgaatade a de todos'óa 
'oavalheiroB preaantea 

(Da redaogSo do BraíU de Q do aurrante.) 

na KUguHlii presenua do Sua M-igoitaile o Iiopa- 
radar, o Hub a praaidoaoia da Sua Altuia Roal Conda 
d tsu.effootuaram hoQtom oa ara. BarSo do Mooa- 
ftubaandra. Abilio, no a^ilSo do houra da EipoaicSo 
r-OíiagoKton. aoihibiefio que .haviam anaunoisdo 
oaa reaultadoi do enuino. primário ministrado naa 
duaa OBKaa ria aJuosçao qne lirigem. 

., »i primoira puno foram, ioorrogadoa sobra ola- 
manloa CIB geouiotri* e'do eo«iDo?ruphÍ» varias mo- 
nlnoi anaipnabatoa da O "a g anara do id-do, e na 
segunda alomnoa nSo analpbabatoa de 9 a 12 
anaoa roBpondornma naiuaroRaa pergàdtaa relati- 
vas a gFoiDottia.o jBmoifraphia a bolaoioa. Oialiim- 
noB que'daviim reapoador eram ch»mád»a indi^tlno- 
tamunte dentro oa3ll ou 40 quo se achavam pro- 
aentea,  sendo doaignados  por   qualquer  eepocta- 

A prosa deu raaultados mui aalisfaotorioa, nSo 
londo podido om razlo da tampo asteader-aa a oo- 
Iraa inãtorieioiaoeionadB» no programma. As per- 
gunUa Tiram dirigidas, a ptiaoipio polo ar. Barflo 
aeM|ieahubBoodBpoií paios sraJ drs. Abilfó."-: 

Ainlorpasauta fosia do eniioõ prí mari o-íoÍ-aber- 
ta a encerrada pur oanlios eBColarea.onld.doa pe- 
loe alouinoa, qua ao eahir S M. o Imperador' o a*u- 
dariim com vivaa, .■ 

B-tivorHTn prànaatos S3 ÁÁ. o Prinsipe Impariái 
do lirSQ-Paiao D. Luiz, mdmbrjada oorpa diplo- 
malioj, nuoioraaaa aenhoraa o graada humoro do 
peB-oasdi..l.nülBB, entra aaqaaai minisiros de es- 
tada, ■nambpjs daa duáí câmaras, ato, 

. ^' M',o;Iiiiparador;e;3. AL Raal!Conde d'So, "ao 
rehf aram_-,e„ manifaitaraía aos adnosdJres" o aprsoo 
am qna.lafa;.na acua éafuj-çba; ' . ■■'■ .' .-; 

(DiGáueÜlhado ./orMoííij Comáiíroío da B dó 
oorraaie.}. 

Eloieâo provincial ■:; 
AproKont*ndo-iúo ecndidato a nm logar nn ra- 

proaoütaçio ,iraviiicial, por ósto distrioto, raaolvi, 
UH, imposaibili ado de dirigir-mí a tortos os ars. 
eluitorn^, iMtir pnblioar a ac-guiuts oircular. 

Piodamonhansaba. 8 daOuiubrode I/-33 
FaiNciBoa MABIO. 

« rüm. ar.— Mantado paios baae desejas da meus 
amiiíoa, vi aupprida a minha pouaa aaffloionoia pela 
bauevolannia e prastigio dailea. ' 

Compallido, diiata arte, a uma acquioacanaia, que 
aobromauflira me honrava, aumpro um devar aprs- 
aentiado-me oandidato a um axsanto aa as^ombléa 
legialutiva provincial, por BHte 3° distrioto, naa 
aleicSaa que as ploileam a 15 de Outubro oorroalo. 

Forte oomo aasilio da v. a., oonaidararoi aalia- 
foito, doada jí, o meu doaidaralam, ai tivera dia- 
tÍDa;ãa do voto, que mo coaferiri a delegagSo 
deropresentar V. s. no reointo doa eleitos da pro- 
vinaia. 

Além do apoio banavola de v. a. nenhum outra 
oaBnda a minha prolaaR^o, a manoa quo r. a. queira 
aceitar, nomo aarvifos do mornaimanto, a minha 
Armeza e dedicaçlo á cauaa publica na imprensa. 

Moiitro a minha vida jornalintica, BR idéia eipen- 
didas a Bustanlsdaa todoa oa dias aa folha que redi' 
jo, aomo o O'psllia Sol qito raílsalirí maus uctos na 
assembiói, ai tiver a alta honra do mocooor o saf- 
fragio do v. a. a minha oandidaiara. 

De V s., amigo e servo dodioado, biicharol Fran- 
oiscn Afaria da Fraiiaí Briio, jornaliata, raaiduate 
em Pindamonhangaba, > [ã—4 

m ■ ■■! 

Eleição provincial 
IVono diiati-lcto 

Sou oondidato á asaembiéa proviücial por 
ests distrícto aaa eleiçãas de IS do corrente. 
it&o itiaiatlria na minha pretencão, ae níEo 
fossa apoiada pela Uuião Consercaiara,- era 
pi-inioiro eacrutiuio, por combinação partidá- 
ria. Si^licito de meua aniigoa e correligioná- 
rios o seu valioso apoio. Com antecedência 
me dirigi ao digno e indepoudente eleitorado, 
por isso, aquetles que ainda não receberam 
as minhaa cartas e circulares,peco a bondado 
de majidal-as procurar naa respectivas agen- 
ciai de correio- 

Oasa Branca, 8 de Outubro do 1883. 
DR. ANTONIO LUIZ PBRBIRA DA CONKA. 

'   ■■■■ "i^Eflyca ponveniontemento.oxamiiia'da .por- um ohgà-' ■ ; ■,;.,, 
Iihoiro,' :aoràoadOípuíá:-próVidúrióia,";;:aflra-do^   ■   ■; 

i^i•lailÍ!jÍÜ'Íli' 'Jí^-Í'^.' ■ 

5—2 Joaa' BA SiLYA- BASTOS: 

'!^0 

auDojooo 

li/ 

s.ís' ' 

]uitsxM::A,i»ci x»^ eAX'vaa 
{Ou   nolio eoimtitoniiytU tm Sanlst') 

Sanloa, 12 do Oatubro ãí 1SS3    . 

ApAs o pcimoiro inatanto de axpattatSo a aalma, 
produzidas pelaa Detioiaa do oyadiaata no Rio, saa- 
oedau o mais prannaoiado movimento no noooo 
mírCBdo do o^fó> tendo havido em poaooa dias na- 
goaioa importantes. 
j,- Sob o inãuio daqu('llo aaaataoimanto, ss primei- 
ra* vandas aa llzaram ainda oa baeo da 4tiOr) a 
4(300 por 10 kiloB ; obtaado-so Ingo dapoii 4tÃ00, e 
da dia 10 do gorronta para oi 4(003 a 4(700. 

Felomodot psieae qaa eontionará e^ta maroha 
ãu«nd*íite.'Íl nlo.faltBttdo quem exija 4(900. 

O* aòmpradórOBi potémt, BSO aa , rnsatram mnito 

dlipòito* > favotasar e jnatifljar eatn atpliBiKo doa 
poHaldare* t. 9 ai i aerlo que Vflo transigindo, DIO 

ilttoieBlo ao eabo da grande aaíorfo. ^ 

,'.Aa*p*SDlastIo looal.inioiadn ao ftioi 'úaóf TISU 

tom .bons olhos paloa aiportadoraa ; ÍO st elia apter 
■•BtK-Ha oora bons elamentoa, gamo aappomos, para 
Tánóir qãaeiqaer.difflealdadoa, é bem bártá tambõm 

qne taui de prao»ver.-ao ooDtraa Uatiià. boalil d* 
IntaraiiBa appostot. ~. 

Slo tantatai hf potlisgeaqoe podam dar-ie; i lio 
'V-.difflail de provar oa sQaaaaaos qnindo ao trata do 

^M (aiaro do esíé, qaa por isso masmo aa opipiOda dl' 
^:'~-vIdem-B», eatendoodo nm qaa a'alia i inavitaioíi 
^'õotMaqae ella dove pomo manlof-nB, o oalros qoo 

« baixa Mri aaeaHqaeoaiada tada o qoe eati to 

paliando.. ' ,- 
A nossa opiaíSo iadividual, é qne, leea eiigerot, 

.'..-       ft-ntnkjlado oaféi boa; •orènotqae o aiadicato 
- .Hom-a BOm railo desor em.honáargauiBntoa, estan- 

-    ..'-'   do oõnliitaido de modo a oonsagair o soa olijaitivo, 

4^; ~ iito 4, % anstentaEto do artigo. ■ - 
!^^;'     'Ápéur da tarem mndado dainia* nóatea altlmo* 
-■; ■' .Vdlãa ni«B do eam'mil'saoeaf;onoModo'pòiIlo4 »in- 
,"-'    '"da da Mró»^ do i70 mil a ida»», o qno provo qao aa 

aBlradMlSaiiiao «voltadas.  Bia a qaa pdJe por ii 
'     «dèitragar-orna altuiglo l)om somofads; • neste 

í!>;L':.'.pooto •-.Uvoaradev* proooder eoco anmm» prníao- 
í^^^«iÍ'i'«itàríó, methiJdiiandó ■• SOM romeMa»;-.■.-"._ 
y-í.í:'''^""'Ã«i"iitíadai''pelo,modo'pórqnelam' ildo feita» na 

'"■__  Rio.B prlnoipalmaate aqoU ttm Mrvldã da graada 

'  '■ '';.-ãrfnm*ilt«J'»'»-.'''* iaíit/itoi, q(c lado Hplorai» ao 
.";;-■ intanÉiSdaiatiá sonhaoido» lolailo».,^-^,/? L ^ 

Nono districto 

o dr. Saatoa Lopea 

NSoá mais candidato o dr. Santos' Lopes 
pelo pnrtido liberal; aeríto perdidos os votos 
que lhe foram dados,   pois expontaaoamente 
s 3. desistio do sua pretençao. 
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pejar para aqui todo o anu cafá, atulhando o   uoaeo 
mersada, aam nasassidada, por sqppor que ad assim 
poderl aloaugar os bons preijOB. 

Tal expodiento sã  prodazíría effails eontrario. 
Davamoa notar qno por emqnanta DB negoeioa 

failoa o tom aidii quasi exolnaivameate poloa Bala- 
das tloidaa; pois, como aesabo. oa precoa uotaaeB 
eiitSo mnito alim dó limite dado peloa meroados da 
Guropa. 

CAFE' 

üatradas pnia ««trndA ils fsiro 
nis 11 de Oulobro SSt 80fl klIoB 
Detdo o diu 1 de mat Õ.JSR 303 kiini 
Ou 90.fl03 lacoa* 
Media diária B,ii3S escoas. 

Entraram do 1 de Jnlho a'11 
da (Jotnbro -     .       '-WB.OIT taco» 

Ari*eni»ta(-So «ia eaeta h. a» rila 
i*ua   da   iJuuHlitiiil^ão e  analM 
beuM,   l.ua»H fiei-tenuWites   li 

:  bei-aniça. Uo   liiiuúo   «^i.piiãlo 
■toãeaiuto Iniioceiieio di* »iil- 
vj» ci^jiit*  avull»<;ã(>s uotibum 
de se»- r-eCurraadluig. 

. Díoraain Jo ar. dr, juiu do orphfloa, fafo pnbligo, 
quo DO dia 2   du aorrauto mei.ái 11 boraa amli cuEB 
n. BZaitaarna da CunNtituiçHoiporlanaanla i hn- 
ranja   do   finado   0-j>piia.j  BWediofo   IndoBánoio d* 
SiUa, ae fai4 prapa pura arromatBjíO oassa pruprio- 
dade, 'a-du», mai» bani abaixa rçencionados,  oójás 
avaliSfOes agabam dá aof rBÍorminlag j.. ' 

BEN8' .  ■:-■--■■ 
Laaa s. 8! com 3 janalUs o.ilnia poria.' 

da frente,aita a lu» da Oi nalilulcflu, 
■ oom quinta], onjoa  fandea vio á raa 
Vinia cinco do Março, onde tom f.or- 
tSu da sabida, refurmad» eaa avulia- -. 
çS.i na quantia do-   -   -   -   -   -^     8i0.;0Sl)00 

Uoia BiBiuha de porta a doas junellaB 
du fruaiü fliia a rua Vinto o oineo do 
Marfíi, tflndo uma porta u janélla no 
lado. no larroan em frenle ao iinin- 
lal do pradio acima mengionodo, ava- 
liada por-   ---.__._      1:000*000 

DauB a lamnaa do gort ço,  oom  porta o 
janalla ouda uma,  em aegulmeato o 
cnntfKuaa á esta oltiMa, avaliadbs a 
eOOtÜWO, na quantia do    -    -    -    -       1:3005000 

Seis ansiabaa   ilo   paria e janalla cada 
uma, era a^'guimento ã exlaa duas nl- 

.timas, avaliadas & 4UO$0QO oadi nma 
no (mal de--   -   --   --. 
A vinva invontsriontea doolarou, ao inventario, 

qno parta do lorrono era quo ae acha a casa da rua 
da Coustituiiião, paga de taro perpaloo no Monteiro 
da S. Bania a quantia daOtOOÒ puf snna. 

Daolara-ie maia, qne aohava da saia a.  23 da rua 
da CanítituisSa, aerí engontrada sa oasa Jn.  21  da 
meama rua. 

S. Paulo, 10 de Onlabto do 1883. . 
O esgrivBo, 

3—ij alt. Jonaario Marefra, 

■ufiti'ada entre a ex tf neta coío- 
nla do Avanliandava, no rIO 
Xieté, dOMta ppovlnttl» e O 
porto do Xnboudo, no rio P'u- 
raná.terinoda Villa de ãlanta 
A.nna do ft*amaliyba em lUat- 
to-tiroH80. 

De ordem dó illm. sr. inspector desta fhe- 
aouraria se faz publico que o exm. sr. presi- 
dente da província acha-se autoriaado a 
mandar abrir aquolla estrada, despiindeado 
com esse serviço até a quantia de doze contoa 
de ráis (rs 12:000$000). Por ia ao,!p ei o presen- 
te sao convidados que os pretoiidersm encar- 
regar-ae desae trabalho, a apreaetitarem suaa 
propostaa, em cartas fcchadaa, dirigidas a 
(!sta thesouraria iio praso do um mez, ticando 
na intolligenaiadequeo coatracto, que tom 
de sür lavrado, conterá as seguintes cláu- 
sulas : 

1°. A estrada nova seguirá o rumo da 
antiga, que tinha, aproximadamente, 30 lé- 
guas 

Oa 

poder.ser-.Vccebída';'''' ■ '".^..'-^ ■" ' ■■ '■■■' ■'- 
' 6';,,-Ac cor d adds' .oa preços, o ' pianos, das. 

oiüGuçaésdaa obras nab poderá o"árrematantü 
faziirrtiolaraáçáo;de qualquer natureza ; /' 

■- ^"■^■■"N.'ia'^pagamuritoa- pareiaós,;',qué.;;.por^ 
ifentura^séjám-BKJgidosnaò poderão'em óasó 
algum.eictíder.aó . valor da lobra, quo^.èaíivér 
feita, é-taea pagamentos seraò recebidos "om 
prtísença '(Io, coi ti ficados das autoridades lo- 
caos mais prosímas ; ' 

8". 0 arromatante uSo tora'diroito á re- 
clamar indemniaaçao alguma ;, 

,9". Sorâ,unia das garantias da fiel exocu- 
Çüo das obras—a düducçao.quo ao fará—no 
aoto dos pagameiitoa ■■ do 10 % das reapecti- 
vaa prestações ;  , 

H>. O cotttracfo' sorà assignado—depois 
do approvada pela prosidonoia da província a 
propoata. q'ue fúr. aceita, passados 10 dias 
dessa appròvaçSo ; 

11. 0 proponente, que fdr aceito dará ga- 
rantia du si—por meio de cauçSo era dinheiro 
ou apolicus no valor dè SO % do total da obra, 
ou attestados do cnpáoidadu ; 

12. O coiitractoduarrera'atacDo dasobraa 
nSo poderá ser transferido a ou trem sem 
consenti men t<$ da presidência ; 

13., As propoataa devom ser aooropanha 
das do traçado rGspQctivo com as cspeoiíica- 
i;õos, que oa proponentes julgarem .coove-' 

■alantea éra bômíiaiiiülhor execução taijhnica;: 
14. Daverâ asmeainas propoatas determi- 

nar O prego pelo" qual ao encarregará das 
obras, u o modo o épocas do pagamento; 

15. Quaos-as garantias que oferecem 
paraa execug&o das ditas obras. 

Thesoui-aria do fazenda da província de 
S. Paulo, II dft.Outubro do 18Ü3. —02'es- 
GripturaHp encarregado do expediente, José 
de jilencar Toscano Barreto. 2^-2 

Por ordem do sr. dr. juiz de direito da pri- 
meira vara oivol, chamo os credores do es- 
polio de Antoro Bloem, a apresentarem suaa 
coatas no praao de dez dias, a contar da data 
da publicação deste. 

S. Paulo, 9 da Outubro de 1883. 
O escrivão 

5—^      ^    Paulo Delfino da Fonseca. 
Pacitidadé do DIreIto~de 8, Paulo 

Us ordem do oiiii. sr. conaelbairo director dr 
André Augualo da Padoa Fleury íajo publico qno a 
pogonda matrionladíS aulaa miiorai deata FBOUI- 
dade tara lugar n'aata aegrataria, em todos oa diaa 
uteia. de 15 a 34 do .oerronto mez daa 10 borsa ao 
meio dia. 

Saaretaria da Facnláade da Direito de S. Paulo, 
lOdaOntubro do 1883.-0 asoretario, André Dias 
dí Agu ar. 3—Z 

De 

.   ,, - ;,-Agradecimento 
■ Osfllhos,'ÍrinBos IganroU,   sobrinhos  ecu 

da finado Antaco Blo^m agradecem  a  toda» ii'fSi 
soaa qua aa dignaram agompanhar oa resloi morl 

até a aua ultima morada, bsm oomo a todoi'qaq 
maram parta na «oa^'dDr   pelo  ^no  ganaidB^ 
'eternamente graloa par ttta subida prova de aafâd|' 
o eonaidoraffia. ^     ít' 

S. Paula, 13 do Ontnbro de i88í ] %, 

Loj.-. Gap.'.   7 de. Setembro 
Coavida-sa aoa reap 

.todas as reap.'. [Inj     i 
püia íDíC-  am soaau aug 
rantObsTl/ídanolIe 

'V. 

iir    da noaio quad     a da 
asaiatiram a eaaa      nag 

no aia ii do gor- off 

2-2 
O aesrctar a 
J  Madraga 

GÜYEM\TTOS(ÊCOMP. ^ 
mudaram o seu eaoriptorlo pa- 
ra.a traveaaa di» tiolleglo ü. a. 

-   ■ ■-■    '■ 3—1  i 

Birth 
Ootobar II, at ohaoara  ofpo»   Paty,  th*  Wifa 

pf tha.Ravd. dr Croas. ef» daught r -, 

CompaniTia Cantareira e fisgotoâ 
- Da ordem da Dirootona fata publioo qaa sehando- 
aa pioaiptAB^aB obras do eagòntoa édeapeloi dei 
districtoa sob na. 3, 3 a, 4, 5. 8, 0. lO.il, íl'», 18, 
IS, 14, 15'o 16, que a.mpràbendom :~0 do s 3 aa 
ruBB de S. José, Sonador Plaraooio de Abreu Alt- 
ers s do Seminário ; o da n. 3- a, à-rua da OonaÜ- 
tuiçÜo a travosaa doa Bonda itiBvasaa Alegre) oia 
a 4, aa roaa Vinte a Cinco da Marçbi-Senador Flo- 
rauBio do Abraa a travaaaa ; o de a. 5;' aa rnai do 
Senador Fluranaío de Abreu, S. Bento, Direita, da 
Ouvidor, Imparatrii e largo da S. PranoiBOO a ds 
n. 8, aa ruaa do Carmo, da Maroado, ladeira da Car 
mo e traveasa do Lourengo Queso ; o de n O, ai 
ruas do Carmo, das Flore?, do auartol.-da Eaparan 
gs, do Theatro, de Santa Therena, da Faadjpfa, 
largos Muniaipal o da Se, s traveaaaãdo Qnartal, 
da Sé, ^0 Collegio o Carmo; o de n. lO; ai mu da 
Tabatingaera, doa Carmelitaa, da Boa Morta, do 
Carmo, do Trem, daa Florsí, do Thaatro, Qnartal, 
da Gloria a traveasas do Qnaplel; da Glaria a doa 
Carmelitas, oa de na. II, B 11 aj a rua do Hoaplaia, 
travessa do Hospiaio o ladeira da Tabati ngnera o 
de n. Iz, a ladeira da Tabatingusra ; o da n 13, a* 
mas da Glaria e da Liberdade: travessa o largo da 
Liberdade ; a da n 14, BB rnat doa Bilndantoa. 
doa Inglezes, largo o ma da' Gloria | o da B IB, M 
raaa da Liberdade, doa Estudantes, |do Barlo d« 
Igoapa, do Consalheiro Furtada, do Moinho da Tan- 
to o da Gloria; o de n, 10, a roo da Gloria e Lava- 
pés; em virtude de autorisacSo dogovarno para 
aarem asses diatrictos antragnea ao aubliao deliba- 
rau a Diractoria que oame;asse o' dUo iarvi^ noi 
rafaridos  diatriotos   desde   a   preHSnte'data 

Deverá prostar-so a estrada ao transi- 
to livre de cavalloiros, tropas e carroa, car- 
regados ou vasios; 

a*. Para isso tora os aterros, estivas, 
pontes e pontilhfies, quo forom necessários, 
nSo excedendo as pontea de um' a dous lan- 
ços—tudo do madeira roliça e de lei; 

4* Deverá ficar concluída no praso de 
quinze mezus contados da data, em que fôr 
assignado o respectivo contracto ; 

5".   A estrada depois de concluída será 

ordom do meritissimo sr. dr. juiz de 
direito da 1» vara desta capital, Carlos Spa- 
rldiíío de Moílo e Mattos, faço publico que a 
junta revísora do alistamento militar nriu- 
cipíarááfunccionarno dia  10 de NoveUro faTo''^u^biicTroa iatarZ^dn; pT^ViaSíaíiÃS: 
proximo futuro, As 10 horas da manhã, ara ■''''■-' ■"' ■--' --'         • ■ 
uma das salas da câmara municipal. B para 
constar faço esto, eu Francisco Carlos Au- 
gusto de Andrade, esorivSo de paz do Norte 
da Sé, servindo de secretario da junta, a es- 
crevi, a me asaigno.—O seoretario interino 
da junta, Francisco Carlos Augusto de An- 
drade. 30 -8 

.   tlaudiaiênto* OmoBLOm 

Alfandíijá : 
De'1 a tOdeOotnbro 
DUll-' 

' tgáál periado'am 1SB2 
Mtia ilê rtttdas i 

De lalO; 

2S'):ien(14<t 
24i4 1(109 

Dlá 11 ■ í .I.'-..:.',----!!'-. 

Igaal parindo am ISSi 

291 ã;)i|AM 
;2áf>:8ü:i!|O09 

2;lUllt0íS 

71 8701700 
«l:4»(9ÚB 

nravIOH em descarga 

Pont» ita Alfândega 

Brigue allamao <DÍaaa>; vartoa gonaroa. 

Sllrada da  ferro 

Bara.i aorauguoa>° <1Ielio», aarvBo. 
Patinho auQúco <Awid>, ma-lnira 
líarcB norneguenae «Priaoexea, (rilhaa 
6'ri'B iogleza  «tieimions», maroadorias 
Baroa Dom?Kuaasa irlípbrnasit, carvSo. 

ISnjrO n ^tfa^-dçiiíi ^ a p^traiín ti.ti.'r.ro 
Palacho allOTnao cQualav»^ vários ganas. 
Barca ingleza I'H.-rry  Kioloka,  vdrioi  gêneros 

MBRCAD4»  no RIO 
Kiu 11 de;OutDt,ra de 1883, 

Oitavo   ainda O maroado dao*mblo 
amo e lom alt-iatSo 

Aatrooia<?ca'« railiiadaa 

hoje pouoo 

.__  foram  paqaonat sobre 
Londras a 2t H/a d , binoirio, a n'81 7/18 e 21 l/^ 
d.  pap"! pariicnl-ir, . '   ■   " ' ' 

Na B'1'a o moviment'< foi lambam paaneao   :'. 
Aa venda) da rifé dscUradai «14 ^M' 5; bacai.da 

tilda eram da íS.ÜOO laoo.ia. 

àMttuáwí- Brazilian: Baãk 

Sxportnc^o 
'I    Dsipachet 

:*■ Dia lid»OuMiSro 

t|.w-Y*rk—Vípor inp'ai «Sia-nylb» 
J.hn 11'adthov A C, 514saco» da oaft ao vapor 

da lí:33S|iK». . ■   - ^ . í .^   :■ 
-   .... . —'.a«. > I ■ • 
(Voticlaa marltlmM   ^ 

 tãportí   Itftradot -'f. . 

Ria Jaguwãi, Pnrtoa do Sal—13 X-, „^ -: 
Qraf Bii-ntrk, Rio d» Praia—15 .', i >.!^^ 
I'itropatii, KI-> da I'mta- )5 . f^;^/..'; 
/níjioíioa. Rio d» Pr.'ti—IS -'.'.^í^ ' 
Mo-dego, Kioda Ptala-ilT.   .-yíííl>;->fí■"-".■ 
Tagut.Ria d^PnU—li --   .   ' ■;7;   ■Í7. '  ■ 
Vflípiraííí, Haoiburgo a aicalaa—IK 

■:  - XYaporm À Êohír ■.'- ■ 

p/woí*. HaabargoaaiV"-" '--^'■ 
Ts#w. ííBthaaípt" ••«.-:•' 

TÁZ&a Dl OAHBio m 12 » oViosáo ni 1883 
;, '.=■■• i-,;  :.    ■.,,'    :   .:■"■■^ ■.',■'.   -.-.■■■  , 
Londret. %   .   4   .   .   .   Vt.á/i., SI .1/8 
Parii.    .   .   .   .   . .'.   .   90..t/v., 446 
Bambargo.' .   .   .'."....  CO d/*.. 660 
Poftagal ..... ,. ... ;.   3 0/»;, SSO 
IMl.   .   r- .■ .   .   ;■     a»i-u4a0 . 
S  Panlõ, Eaa da Iinp»FalrÍ* 2Í.   '^'slt-, 

MBRd&pO  UÁ B> PAULO 

GSMBROa UNIDADE 

Caf4.   .' .*í,   . 
Tonclaho •   -   • 
Arroí    :   .   .   ■ 
Batatinha .    .   • 
Batata doeo.  .   . 
Parínba.   •   .   • 
Sita da nilllio.-  • 
Paijlo..'-.   .' •   ■ 
l^bl:-^:   .   .   . 
Milho...'  .   .   ; 
Polrilho.   .   .   . 
Gari..   .   ... 
Aipim'. .-■. . -. 
OoUiahaa. .^ . 
Iidlõaa .. .y.-. 
Q1)rija•.^ '.   ;■ .' 
0*01... .". ; . 
Qh^ •   t   -~ -•   . 

ataa«-3U«3. 
..8,fisi*,ii^esfH(rf <i^j 

Do ordem de a. exa. osr. dr. preaidente 
da provinoia, faço publico, para conhecimen- 
to dos interessados, que acha-se a concurso, 
pelo praso de oito dias, o serviço relativo a 
publicação e impressão dos acíos oíBciaes, a 
saber: 

Publicação, em uma folha diária, de for- 
mato nao menor que o Diayto deS. Paulo, 
do expediente desta secretaria, do thezouro 
provincial e dírectoria de obras publicas, das 
ordens do dia, annuncíos e quaesqnor decla- 
rações qüe tenham de ser feitas pelo corpo 
policiai permanente, doa despachos, atinun- 
cios e editaoa e mais doclaraçSes doata secre- 
taria, da inspectoria geral da instrucçSo pu- 
blica e dírectoria geral das obras publicas, 
bem como das ordens do día, annuncioa e to- 
daa aa declaraçSos que flzer a secretaria mi- 
litar. 

Impressão do numero que for necessário 
das cii-culares expedidas pelas" secretarias 
e repartições referidas, e das altas e bai- 
xais das praças do corpo policial perma- 
nente. 

Impressão até 600 exemplares, competan- 
tementi) brochados (cora os reapectivos map- 
pas e documentosj, do relatório quo a presi- 
dência tem de apresentar a assembléa pro- 
vincial, ou com que passar a administração; 
tendo o emprezario, pelo trabalhe qua exce- 
der a 200 paginas em formato de O,"31 por 
O,"^!, direito ao pagamento das que excede- 
rem na T'azao de 60$000, por cada 16 pagi- 
nas, ou 3O$000 por cada 8 paginas. 

Irapresaão até 1,100 exemplares das leis 
prúvincíaes, com as posturas municipaes e 
regula 111 eu toa que forem approvados o tive- 
rem de fazer parte da coUacção. 

Impressão, também em avulso, do relató- 
rio da inspectoria geral da instrucção publica 
até 2u0 exemplares, não brochados. 

Impressão do numero de conhecimentos ou 
guias para a arrecadação de impostos provin- 
cíaea, cobrados pelo thezouro provinoial. que 
fdr necessário durante o anno, bem como os 
recibos ou conhecimentos da recuíta e despe- 
za a cargo do thezoureiro do thezònro pro- 
TincÍBl. ■■ 

Impreasao, devidamente brochados, do 300 
exemplares dos .balanços e orçamentoa do 
thezouro provincial. 

Publicação no referido jornal daa leis pro- 
vlnciaea e posturas munioipaes. 

O pnpol necessário para irapresaSo e pu- 
blicações referidas será fornecido pelosem- 
p rezar loa. 

Não se comprehends nas 'ohngacSes do 
contracto a impressão extraordinária de li- 
vros, folhetos úu opuaculos quo o governo 
julgar conveniente mandar publicar. 

Devem ser entregues''diariamente dons 
/jornaes à secretaria do governo, nm ao the- 
' zouro provincial, um á inspectoria geral da 
ínatrucção publica, um á dírectoria geral 
das obras pnbiicas, um á secretaria militar 
e nm a cada engenheiro de diatricto. 

O contracto durará perdoas annos, a con- 
tar ds data em que fdr passado. 
- p emprezario receberá em pagamento dos 
serviços mencionados a quantia de 12:000$ 
SfDQuaea, emprestaçSes' mensaes de 1:ÕÜ0|. 
y Para maior conhecimento das. obrigações e 
desempenho dos serviços mencionados, pode- 
rao'bs interessados examinar nesta secreta- 
ria, o contracto ulterior,    -.'^í'     .- , ,   . 

Sa6ref«Ahdo gorerno ds S. PABIO,' Sde 
Catnbro dHS83. 

O";.iofflcial maior íerrlndo áa 
■..'■-■'';c.-'-ieijnjUplOi-   :.'■■. 

alem da aammuoicapSa espoiiial que vai aar feita.» 
oada um daa rneamoB para OB davtdoi effaitos eipe- 
cialmente e do pag^monto em oonformidada oom ri 
Lei j'roviacia! n. 45 da 20 da AbriMa 18T5 

Bscriptorio da  Companhia  GantareÍTi, a EualM 
aoa 29 do Setembro da da 1SS3. 
_   ,                                          Anííro Btoem, 
°ZÍ  Contador 

CI..UB MCJSIGAt. 

Vinte e Quatro de Maio   i 
De ardem do ar. prasidante aS-i gonvidadoi oi ira 

acclonietaa a fazareiti as enlradaa que Ihea faltam 
ale o dia 25 Ho oorrente mai, viato qua depois doa- 
la dii ciahirao em commiaao a aam direito a« aa- 
tradJS feilaa na forma do osutracto. 

Ootroaim pode-se aos subacrlpturai dai novas 
ac;903 afaterom soa primeira entrada dsSS o/t lob 
on  lub.iariotas atdo dia aalma deaignado 

Brai, 11 daOolubro de 1883, ■■ S—l 
Frederico D/ldaqua, 
Saaratarid interina 

Escravos fugidos .. 
Dafazeuda de Santa Clara, município de 

Casa Dranca, fugiram oa aeguintea-: 
Maroülina, de côr parda, alta, gorda rosid 

redondo, foi bem vestida, levou um brocha 
ou alfinuto grande no pescoço. 

Leonel, de côr preta, altura regular, nm 
pouco cheio de corpo, idade 18 a 20 annos, 
levou camízade mela. -'^■-   '■'-        <■ 

Fugiram no dia 1* do andante; ^^nom os 
prender e trouxer, aorá gratiflcado com a 
quantia de tresentos mil réis (3008000 } 

Santa Clara, 7 de Outubro de 1883 
Antonio Chrispim de Abreu 
    ■■■       ■;;;í76-3 

i 

Botucatü' a/l? 

O dr. Jorge S. Barnsley 
medico, oparador e parteiro, tendo fixado 
sua residência nesta cidade, pdils Bar proon- 
rndo para ns mistores de sua profiãsSo 

_ Sapeciulista om moléstias das vias unaa- 
rias, moléstias das senhoras, partos, opera- 
ções e febres. 

Attend» chamados paru fora do mántelpio. 
Botuoatú, 29 de Julho de 1883 .' , 

a em-3 d:." -..r.r/ao.i.iè'' 

CIRCO EQUlM'RS 
MO:; .ti   ,, 

COMPANHIA   . ,:.'-■.- -^  -> íb 

SÜL-AMEBfCAlV,A t 
Olrlglda i»elo artista Saióapalo 

ViTÍ lil 

^^s^y-:,^^k;;.v.-i::i^^;.:fV:-;^.v--:;^-;,^^-:i^^ -■^;v--. ^^;-■.::t.---;v .-.::.'-Aí. Á.-..:.Jf.v;:-~:'.^j:.--J'-^. :..-^y-.:y-. <^ 

Sabbãde, 13   de Oatabro-ds^UBS 
.,   J-OMPOSO   ESPECTACULOI  -. 

■---.-       «M- ,■■.■--; '   i 
BENEFICIA»    DO ARTISXA' 

Uma   explendlda jl^ta;i:;«rU»< 
tica aterâ taf>Je apinèHHBatáfl* 

Umalinda oalteg;>i>dBtrabàlhoa «qnMtriMaknu 
naatieoa, vioísr vistakoja.t,   -,■'■■■,) ■f' 

HaravílhoaoitrabalhoB aoriibaüeoi,'divaa. aar 
sibíbido» hoje 1 

TodoBogariislas  da eonpanhia  airoi^ra» ifa 
para Bgradir. O palhaço tambam fari oqua aititaíTr,''^-'' 
no seoalcanca, allm 1*-"""-'- ■    -     -i-^-' 
doi. .    . 

UlumioioRbUas Miuslait» -uLu «alt tflidaii 
\•atsr<Jl<jti■sAHi|^í,dlfaL£•/lt^'iõ«iiL 

~"'"   '^ ^itil!H«»«a.M8íifci:^ 



laiuAdUHietj L^i 

•--■ rtaiãiiHHlilrMwiaWtoli■'■■"■ "  ■  "    ■'  ' 

' ijrW. Pedro "Vicente itle Azevedo 
•iijásé Vi be D te do Azewodo,, advo- 

' gadoni—Bsoriptaria MIEI <1O S. Bacto D. 54'A. 
,' •.'.'Reaidanõla; rnn do» BBinb6a n. 18 A.,  .  

p«   drs. ' S&  e   Benovidos  é 
' .'BenevIdeB •luiilot*^ mudiiraiti   o seu 

(laçriptorio ..da   advocaGÍá   para" a, rua da 
iQuitànda, a. 24, onda podurSo sor proouhv 

. dòa^ n'oa^'dias  útaia  das  10 áa 3'horaB da 
■■táráe' pára  todòa  oa mistaraa  du sua pro- 

.Vflaéaò^-■■■'■■-■ ■■ '■  ■■■■ ■■    ■ 
 tfWM'E^^mf 

'  ■' g»dio»s'— eacriptoric rati ác 5   lí^nti 
':::v:4s^--- ■_ ■' . 

■ OW««lvosudo»drs.'Paolo Buydio  do  Oli- 
»»ir».Carvalha a Joaqaiia Thimotoo de Ardnjo Mat- 

■ ^to.—Biariptorio, TQB do Ssnador Faiji o. 33. 

■-■ Advoga do i!i.—Jí.  «í. Cní-(!oio>    rt' 
■ rMelIoe-f. J.Cai-elos;o de »!;'aíli'i^-SIJ■ 

,;.,■■, ,,:.iílor.—Larga do Collogio n.a.—Roíidoímin—Lnr. 
'■.,-ge.do Atonahe n.SP.^pnrtíio.^^      _ .,i,ii.i,i.  

■■CÜádvo}Çi»<lu<lP.i*iaito forrwíc 

',       ■r-Eacriptorip na travessa da Sè n. 4. _ 

. ■ -. íAOVOGADÕ.—a*!'.   JÉíoaó TB»- 
tnnlHlâo do   Amaral e^iíliu, CJei- 

pivãry.        ; ;__ 
'     "ÁDVOGADOBR^VICIíSTE FERREIRA DA SÍl 

TA-'b ■olitUadof tononte-seronól Raphael Xobisn ila 
■ "■ ■ '.^IJT^iraJMwt'"! ^yg" ^« Palaeio n.0^__  

DR. JOAQUIM'PBDRO—meáJBo, operador a par- 

l^^^'MHedleo' -Boineeopntbe.—Dr. Loopoldo 
l^í:i^'^ÍBa>i'^iuiUlM'dM IQ As IS d» maahB, DD Bru- 
Í^Sy-tMUíOsnfefclHoDiwopattLiaa. Largo do BoBario n. 
feü-;■fe'-B; Swidonaia—roa Mnpinipal n. 7. _ 

■-.'Dr..B«l«Iii.rfliIáan»ia--l.orífO do Arooíhe 17 A— 
■nimltu tsdoi o* ^lu i ma da S. Bento a.   31, du 

' mèla-dla u 2 horH. DnrantQ n din os «hamadui pp- 
'- - -   i«r(« m dirijidai á ms rSHidesvia ou £ plmrríiRci^ 

■'■'■     -Hftrmfi] "i ^í í"» ^» Iir.parafriii^  

?-;■■     jQíiCHAã    HAMiiiaRiKtLrasaiAs- 
recéblem-Ke dlrectaoieiilo, no Sn' 
Uo BlogaotOí vendcm-no © appli> 

■ oiáiii-«i^>,," ■     ■     = , 
1>«'B:e«i»a da Qultnnda M. I. 

T^^CITÍJ I S X A.— Pedro   Bamilho   doa 
'- ',    Santoii.aDmpatenteiiienta habilitado eitrahe oallos 

MiB awini* parlsifiSo e daliobidaza. Attocdo á sha- 
a»dá(. tnvain da Qniunda □. i. 

;'. ."■'   .oi;.l'- Um «81. 

ii'.^-.,-. 

opporàpWs^i^s obrau' do oVgiitDH o dBHj)i'ju3 oonfi- 
ea dos «agiiiDlsa .districtos:   . ,       ' 
1,17, 13.21, 22; a3,2J,  o  35.  quo   epmpraünQ- 

;.-'■Cói]£ii)4iiliià■ Can 
;■-''',■■■■■./■/,■■  ■■Esgotos '■.■/:■'■■;[..   ■ '.,'^ 

'■ DoordoijidodiréotóriavfiinopiibHbo qno, ãohan- 
'lo-so ' '   "     '       "  '""■ - "' 
tan tea 

KB  ..   .w -.      
:'teni:'-ó'dVn/n às ruas do Sánto A miro. do dr. 
Falcão Pilho, do RiooHnolo, da Libordado, da AB- 
•omblúa, do Prinoipo a do Senador Foiji. .larg"» do 
Arouoho, do [iiiobualu, Munioipul. iudeiraa da.B. 
FrsQciaoo a do Santo Amaro, o travaaga de Sunta 
Cruí,; o do u [8~aa nias do Barão doltspotinin- 
ga, Solo lio Abi-ü, ilo YpírRQga, OOíB de Junho, ea- 
iro a da Consolação n Sflta do AbHI, Nova, lio Con- 
aolhairo Chpíspiniano Sotrus e  da (lonHolacÜo ; o de 
n.Zl os ruas do S   .losó, do  Ouvidor,  Dirolta,.do 
S. Bonto o bocco da Lapa; o do n. 33—nsinBsda 
CoosolaíHfj, do Poroilfio, Parmoan. o largo da Meins- 
cio ; o du D. 23—uB ruas do S .loni. Ouvidor, S. 
Bonto o ladoiraj do dr- Palolo Pillio, S. Fronuisoo a 
Ouvidor : o do n. SI ■ o viiu da S .nto Amaro ; o o da 
n. 25—BB ruas do S. ,!oiio, do Coasolhoiro Chri!.pi- 
ninno Soares. Onso do Junho, do  Ypirungn,  Viuia 
0 Quatro ile Maio, dn (laiüo de ltapeÍiuit>(iB, Au-. 
rora, da Victori.', S.ito do Abril, Novaes o D04116 du 
1 Bsia-1, B liiriío do Aroucha om virtiiõo  àa anctori- 
BttcSa do goviiroo O'lr* oofom OBSBS dittricfos OBlro- 
ÍUHB HO H^o do publioii.  dolibnrou a  diroolotíii quo | 
coinncftB""   o  dilo   finrvi(0   r-oa   rofiTÍdos (listrictcs | 
dusds » proionloiiatii, o que favo poblioo  BOI ÍiiI0-| 
roBBsdoa pulo moio do orlíta."», alórti de oooimuniüK- | 
çSu ospeoiaí   quo Vfio  sor fdila a cada um dou mos- 
nios,  para OB devidos  pffoitoíi,   osiieoiolmsnto o d» | 
pBpíirtior.lo aro  con form id ado  com  ã loi provir.oiai 1 
D. 45, du \:D do Abril do 1875 | 

Esoriptcrio da Coinpinbi»   Oaiitaroirao   Eico'o». 
aos 30 do Solcmbro de 1833. 

AMCO lil- em   ■ 
5-a     (Alt.) CfHtador 

.■■~/^i 

';v"i 

Compsiiliia 
e 

Oaii tarei ra 
Esgotos 

Mudança  do   oecrâptorlo 
Da  ordom   da   directoria da  Companhia 

Cantareira e Esgotos faço publico que O ca- 
criptono dosta Companhia está mudado dei 
prédio da rua da Boa Vista ondo foncciona- 
va, puraü da ladeira do Dr Falcão Fil lio, em 
frentu ao armazém dos srs. Joaquim Proost 
do Souza & Comp. 

Escriptorio  da  Companhia  em S. Paulo, 
aos 8 dias do mez de Outubro de 1883. 

Josi'ph Brynn. 
5—3 Gerente d.i CoinpimliÍ:i 

■COMPANHIA   PAULISTA 
:    -.its ordem da directoria deati companhio, 

;.. èommQDÍcoáoB eenhare^ ncuionistasilo ramal 
, afi.'liatib'a, que, foi pela asaeiubléa geral reu- 
- nidá a 26 de Agosto findo, approvada a pro- 

posta'da; m-ema directoria,   de converter  a 
importanaia da 1* chamada d'aquelle ramnl, 
Bm íicçiíii do valer nommal   de 200$'}00 ; 
èoiivido pois aos eenhorea ascionUtas a reco- 
lherem, de ÍO de Outubro «31 de Dezembro, 
RO cofre deste escriptorio, a quantia qne fal- 

i^-titr pari'perfaier aimporUaoia   a    rsccbr 
^r'im accSèfl. 
r ;;'/jpala|B;OÍrotilares já expedidas virSo 03 se- 

nhorei accianisla» a quata cojii que cada um 
têm de entrar. 

Eacriptorlo central, 21  de   Setembro 
■■■■í883r';-      . 10-9 

.''-..i.!;,.' Alonso Fonseca, egeretnrio 

"TELHAS NACIONAES 
■ ■ JÓae André Lopes, fabricante das afamadas 

■ telhaa de S. Roqüs, marcadas com as letras 
iniciaes, do seu nome, fu7. pulilico que diiiis 
telháa'. continuara a ser vendidas por sua 
eónta.najcasa dosara. Carmitlo St, Tílho, á 
rda;dá Estação da Lu/- a 58$>'i00o millieiro. 

.10—6 (ált.) ^^____   Jo^é A iidié Lopes 

de 

; ■ ■ftüalqiier  dòp  de dente 
IcòKua Immedfntameiite. coni 

oimèo-da ' 

CompíUiliiu Sioiiyjina 
AasemblÊa Oernl ox.ti>«oi'dl- 

De ordem da Directoria s3o convidados 
todos 03 srs. aeoioniatas desta Companhia, 
para se reunirem em assembléa geral no 
dia 2 de Dezembro proximo, aflm de elege- 
rem a nova Directoria por íorum resignado 
o cargo os Dlreotovea actuaea, e um vir- 
tude do reforma dos estatatutos, approva- 
da na Aswmbléa G^Tal de hontem. Para 
votar nesta eloíçdo ó necessário quo o ao- 
cionista tmilia as suas acçíins iiiscríptas no 
registro da Companhia, 30 dias antes da 
reunião, 0 bem assim süo admitlidaa pro- 
curações contendo podorus cspueiaea para 
esse fim. 

Campinas, 24 de Setembro do 188:i. 
O secretario, 

6—4 Corrêa Dias. 

Passeios das mas 
o abaixo assignado encanega-c-o de cslçar 

aa frPntea de casas com c'tfienlo egRlom?- 
rado, liso ou finfíido, inteiriço ou rcp.-rlido 
á vont.ado dos donos de CíSSS. Faz tamb.-jm 
fanquos pera água, banbeiro.", rochedos, oas- 
catL's, mosaicos vanciianos, hdnllios de 
qualquer côr etc. Cinco aniioa de cxpariaa- 
cia opsta cnpital e vinte o cinco em Pariz. 

Trabiilho paronlido por vinte aíinoi. 
Rur\ do Seminário n. 11. 
líi—5 José   Paviu 

Nííi^íííifta! 

'V ALGONTIM 
appll- 

fiv 

'MalháíM n'vlla orna bolinha de algodão a 
ga-Hno:danta ou esCrega-Ea HB geugivan. 

ir-   'Vende-se unicaraenle- 
■ ;■-   „ ■■■■ HA 

.Bhl'ir'in.telA ,   If pirang » 

■;« 

o NOVO PAOUETE A VAPOti 

nâsâfi üwr 

_,ISÍ, ■■■4^-Sw DÍMita-43 

5ÍV.!Í 

S.   PA.UK.O 
Um vidro,   .   .   .   .   . 

CO    18 

i-^eniéttJá-àé.- pwi*a 

.   RB.  liOOO 

.    RB. 9i000 

laterioi* 

Jaieim Miiceza 
■^-Mtriò Adele Gonrgfue,.formada do 1* clas- 

■''     »e e'aiprovada plenamente pela Academia de 
nitólcmá-dó'Riò de Janeiro, psrtecipà as 

■:'-- mnjúi famílias que recebe chamadas aqual- 
'--:'^ qftoirhora-S trata de todas as'moléstias das 
'^üi-:-0aJatorás. \' ". ' ' .'; . ',   ., , 
ffi^í'«TOSiWltM"daS 12 a2horas:"-:í .;í-"V-.' -'■■ 
"''■ ' RBí rfs S, .José n.' 2 — Sobrado perto do 

iTgolJaiS. Beato. "/      6. 

yPIBABM 
!' -     . -j^ BalM'^'HÍa'«ÍÍ«gÍofDBs'GToB'»mreiral*i'''>BD' 

' . la'Ju g AS hArai .da ' macbS Kti  u 3 horas da 
-.-■-     S^^"-' ^-  '■''-■ d. qoirt-    '  ■  [ft-^ 

É^'" :>^r:^n"'^^AçciiVA■ V^-^^ 
-   No'lMtiintd Viccinlcó, qtiefunccioòato 
«•i^nUigM'do cmeio dia: a  uma hora, 
Íkniíti»>^.Citrmar'n.. 48, residência, do com- 

'->-- ■ -'mãKnôryüxiMm dr- - Guilherme Ellis, se 
''■^:^'^^^^xk'i:<ioâü'-:i»-'peasoas qne para tal 
vic^.'flsniS'aoWEentireni"". ■ -"   ' ■^' ""':■.'  ''^ . 
í^^'-^'„,Li«títatp:X»í«">i«> ^e S, Panlo, 4_4e Ou- 

■'.&n>"d«-1883.;^s!i---'.--. ■' ■•-       .-.■■'- 
■ í^ir---'-./   O secretario do instituto, 

'yJhii-liiãro.GÒnçalBes Neoes- 
-.1. ■ 6—4 

iodos 
no 

ases.>e.terrenos ,., ...-,: 
'"'; íV;»de*-« dV/èr»«í'ciuM^«::Ufreiw?^^ ^M 
Arir^^^fc*'''siçõéa 'dóíèoihpÍBhiM,; ,'j.;^ 

.    tSíE^       aSüâ9,'Sy&!liiíti. 
Coinmandanto  Muriano Josti da Silveira 
Enporado  doa purlos do Sul, f-aliirA oo di. 13 di- 

corranto KO meio-dia, para o 
fi&Io iltí .Bíinelrn 

Roca ha ojrgs e paosageifoo. 
Trstu-íO flosn iWgsoto 

K-jii BS do a.il3Mbrfl <i. Ti 
BMnvS 

MO'K'JS. "-SiJiob.V~."ll   Oil    «■JlÍ-t:BI'-S...r    --.-  K 
■ EOH)r:j   -ín   ^í^>ifll   ■!'>   VliOTTOia 

Ordem Ten-eira uo í-arino 
tf aço pubVco que a eL-içao para a nova roc- 

zaadmiaislrativa para o i.niiorif; 1883 a 1881. 
terá íufrar CO dia 14 doouirenle (domingo) 
ao meíodla.      ■ . .   _ 

Em conformidadfi Cfim o effmpromisHO ha-' 
verá a misaa do Espirit'» S.NIO, as 8 horss 
da manha, ,0 ao m"f íD dia se icet-íllarà a meza 
conjunota e ae dará principio' n' eleição, no 
oonsistorio dá Ordem.      ■ ,■     . . 
■ Oonvoco, portanto, a todõa os iercéiroá 
deatã ordem, mEzarioa e .nSo-mt-zarlos,'-pa- 
ra preatarém o seu valioso conciirsoe eoad- 
iuvarem coro .suas luzes a esto acto de &u'- 
hido alcance para a prosperidade da ordem. 

CoDBistorio dã Ordem, 9 de Outubro 'de 

'6—S"':'^^^"'?''!*"'■■-  .''O^eoorctario,'-■>•■"■■■'■   ■ 
.,- .' . y José Jsídi-o Gonçalves Neves. 

j Lactophõsphato de Cal '0:.^ ...... 
# A3 experiências dos mais celebres medicos do mundo inteiro tom Pr<>™f« «If /JSlof olSiodoa da 

: íhò- estaão sohiuel, tal como so aclui no Vinho e uo Xarope de Dusart, é, em todos os porioüoa aa 

I^Na^ iSilS'iSi^as. líS;rÍLÈ3íí^^ e basta muitas vezes para evitar os, vomitoa > 

y^SmSadSÍSt Mte e„rique.e-lhes o leite, preservando as ^-"Ç-^Í^^Sid^lSÃaí 
v'a ãenticão íaz-se falclmente sem dôr e sem con««Í35es. Mais tarde quando o menino f ^'f^P^S^^'^P'l^^^ 

■í-tico, que suas cai'i.es safi ílacidas, que apparecom glandnlas no pescoço, acha-se no lactophosphato de cal 

^■""suaTclo rlpSoílÍTreconstiluinte não é menos segura para os adultos anêmicos, que solTrem de 
■■■•■■má digeslão e para os que se acham enfraquecidos pela etlade ou pelos excessos. 

■í    Seu uso é pi-ecioso |iara os tísicos porque traz a cicatrisação dos tuberculos do pulmí.o e sustenta as forças 
do doente, lavorecendü sua alimentação. ,.,       , ,  ,     _^ „ .„..fw,.sn rionmn 

^     Em resumo o 3tarope e o Vinho de Dusart estimulafl o appetite, estabelecem a nutnçao de uma 
" maiüera completa e asseguram a formação regxdai- dos ossos, dos mMScitios e do sangue. 

DUSART, Pharmaceutico üe í' classe. 8, rue mienne, PARIS 
E naa principaes Phannaoiaa o Drogaiaa 

? 
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Casa   cspeeiai   de   vinhos   íinos 
VINHOS DE BORDEAUX 

II NTO 
MÚdoo 
SI. Jnlicu 
Mar|.-ani-Módoo 
HinC-UrioQ 
Chilaau-Marsaux 

> Laroaa 
> LaÚ ta 
> u Qrand-Vin 
>.      Lato D r 

. >'      Thoaars '. 
> Léovíl>e 
> ditu -Grend-yiD 

BBAKOO 
Barsan 
HaQt-B&rsae 
Qravea 
Saniorue     (Grand-Gria' 
Hanl-Saolorne   (Ciouio) 
CbiieaD Y.juoin 
St Gill as 

■VINHOS  DE   BOÜR- 
OÜU1N& . 

TINTO 
Monlin í VoDt 
Romauca 
Bo.iano 
Maçou 
Nuits 
Volnoy 
Chamborliii 
I'oiumsrd 
Corlua 
l'a..>ujula!B 
Cio- Voueeot 
VINHOS ÜliBOURQONE 

B K A  NO O' 
Cbsbiis 
Cb&>oau Grille 

VINHOS DE CHAM- 
PAGNE 

Heidí-iBík 
Pif ur 
Rbderer 
Vouvo  Clioquot 
Meat & CbandoD 

VINHOS   PORTUOUB- 
ZES 

Virgpm 
LUldi tinto 
Dito brHDCo 
ColluTPS 
P^lmell.i 
BaC' llaa 
Vai do Pena 
Real Quinta do RamalhSo 
Alto Douro 
Cacho lona 
Fill to ri a 
Purto    A 
Dito       B 
Dito       C 
Dito        D 
Madaira A 
Dilo       B 
Dito      O 
Dito      D 
Maivasia 
Lagrima 
Ml'acatai 
Duque premiado. 

VINHOS    ESPANHO'EB 
Boroolona  branco 
Dito tJnro 
Tarragona 
Pr iorato 
A li can to 

ITALIANOS 

e   r. 
/ Malaga 
Xeren A 
Dito   B 
Dilo   C 
Dl Io   D 
VINHOS 

.   DE ASTI 
Barbara 
Ba rol o 
Qrigcotino 
Moncalo   spamante 
Nebiolo dito 
D:to Reeeo 

j Tok^i  npaumante 
I Brssbotto  dito 
iDENAPOLSS,  SICILIA 
I líapri tinto 
Ichiantidito 
Marsala Vorgins braaco 

: Siraousa tinto 
I Urondi  Madera branco 
Orogo Qiiraca dito 

, Lagrima   libriíti     apu- 
manio branco 

Dito KOs tinto 
VINHOS   GREGOS 

Corfu 
Samoa 
Dito 4 DE leas 
Dito Aukbrnoh 
Cyper Com mandaria 

VINHOS    HÚNGAROS 
'■ TINTO 
Villsnyi 
SzegEãrder 

, VÍEiontayor 
'Steinbrucíiar 
j FontkirchnBr 
, Ofnor-Adlarbsrger 
Badai 

«eneros   alimenticios, á   saber 
Erlauar Bitlsr 
Badaonooyi 
Dioaiek Bilcator 

BRAMOO 

SoDjylei 
, Mngyarídi 
N-flzniélyor 
Villanyer  Riaaliag 
Sr.amorodtier 
Ti.kayi an7Ú 
Monosí aazA 

VINHOS DO RHENO 

Aasmanashanaer tlotO 
Liabfranmiloh 
Nkorstoiaar 
HiiehhoimBr    llerg 
Sciharlachbprgar 
Radeshaimor   Barg 
Sshlona   Johaaaieborg 
Dito  C abi not 
Stoinbarger d-to 
BoksbBotal 
Markgraeãsr 

VINHOS DA MOSELLA 

Oraaohar 
Brannabergar 
Pliporter 
Zaltinger 

LIOORBS 

Punoli Sueco. 
Abaintha 
Arraa 

Ccgaaa 
Kiraúti 
Kummel 
Laranjinha 
VBruiouth 
Auieetta 
B nedictiDO 
ChortreuBa 

MaiaBqnin 
Par fait  Ata cur 
Creme de CacSo 
Rs'pait 
Rhara 
Rítaíia 
Wbi*liy, 
Genebra 

CERVEJA 
Nacional 
Amérioano  o Lagar-Blor 
Carleberg 
Ais 
Porter Ouinneaa e onlraa 

marean 
AQUAS MINERALS 

Sailers 
Viohi 

: Saint-Galmier 
App"ll>iiarii 
Poíoa 
CHARUTOS legítimos da 
HavBoa Maroa Viltar & 

Villar 0 Imprrlalas. 
Vil lar RB^BDO bn Ian nica 
Villar Ri'galia reyoa 
Maiga    Reocnrel,   rag. 

especial 
a mnitas outras marcaa, 

oomo   tnrabam oharu- 
tOB do  Hamburgo 

-i- -i-^v. ■íAíS^: 

DIVERSOS GÊNEROS —Fructus sasias, masSa, poras ciojia, nmoiias, ato., Iruitas am oalda, franoeaaB e portngooia», goliaa francaia" a mglezas, 
pSvilhBS amarBiIiis o vordea, fijijüj brino, oB^'adinhi, amíoloaa, noíoi aasuBír, ami, amitoaaB, ozaile, bisnootos, ohiooUla.ohi prato o vorda, oham- 
rignouB vni latun. potitpoij, aspnrgoa. Pala do fsioíras truffi, Io borwarst, aarvaletwaral, aalaiiy, oaviar, laoiii, oornod-baof, oitongoo, aalman, oopaa 
a 1'huila, lobstor, Oystor», atrl;ana truíTH, piixsí divaraas qnalidadaa.aspirito da vinho, aiBonciati, manteiga, raarmslladi, mssaiB. moino 
Ingloi prMnntoB. üiÓBlarda frini^íaolnglan. msrtadalla, fauainho aaioríctno, pimanta, phoBphoTOi, qnaijós difsriit, BabDuatos, Bibao.tamaras, tomatSBi 

es,   vin,'g.-s  tinto, branco, o franuoí   oto. ' ■' 

Vende-se por preços moderados ,.; e 

*• ■; ■■ 

.r - 

t^ 

MARIE ADELE GOÜRGUE 
■>ai*C>eIi*n    fV>anceza 

FORMADA  DE  1*  Cl.iSSE .E APPROVADA PLENA-, 
■ HENTE PELA  ACADEMIA DB MEOICINA  DO ''. 

.■•    ■  ■    RIO  DE ■ JANEIRO 
H. >_   ,   ;.. - 
Consulta todos os diax Ue i ds 3 horas  da 

tarde 
Run S. «ro«é n. ft <sol>radO) 

PERTO DO LARGO DE S. :BBNTO  ;;  -;.;; 

-e^----.-S., PAULO^—.-.-- 
PartsIrB íraneeia s única'approrada pala íaenl-, 

dada da cArto, participa aa aimaa.. ramiüsa; qufl 
acaba do abrir a<a atlabolecimentode MN temi dada.' 

-   -    Preços ortiinarios .; .  ' 
■ p»TÍ''»s'^jetóà«lim«:-<?r r'--^^^^^ ■■' 

;   Para-cs .«a/ravoa. ■ ~ ■ :}h'i-Ss-'■/■í^f.''^0$_ ■ ■■. 
■''^&íitii'afti'fieto na priaJBlrbt^Hia'diaada .^i- 
tradDÍ,'P>**anda danÍidiM'a8^poy,dia.   - 

'-     neiceb^ .pie^iistòniaitjáè 
.-Cadaparlarjaiííõ tom qoãríóVa^iWo.",-.'        .  , 

Bntr»^»píiff»»í»*f BíBtov5,»iTM'dí-S, 

NAO   MAIS   ÓLEO   DE FÍGADO   DE   BACALHAU 

ABANO    IODADO 
j   ■ .De GRIMAULT & C", Pharmaceaticos em Paris 

O Xarope de Babailo iodado, de Grimault & C'° é uma feliz combinação do iodo com as plantas antis* 
corbuticasseguintes :AgrÍão,HabanoeArixioracia,cuja efficacíaè popular desde os tempos mais remotos. 

Todas as aitecções, em que o uso do óleo de ligado de bacalhau e dos medicamentos iodados é indicado, são 
corn batidas victoriosiamente pelo Xarope de Babano iodado, que apresenta a vantagem de ser facilmente 
acceilo e tolerado pelos estômagos mais delicados, ao passo que o oleo de fígado de bacalhau, as pílulas e o 
xarope de íodureto de ferro occasionam, ás mais das vezes, nausea, diarrhea, ou accidentes de intolerância. 

Já ba mais de vinte annos, que este medicamento dá os resultados niais notáveis no tratamento da 
Tislca edati moléstias das creanças; é soberano contra Qscrofulas,lyinphatisino,rachitismo, 
infarte, inflammação das glândulas do pescoço, tumores, usagre, e as varias 
erupçües da pelle, da cabeça e do rosto. Excita o appetite, fortalece os tecidos, combate a 
pallidez 3 a flaccidez das carnes, e reslitue ás creanças o seu vigor e alegria naturaes. Também é 
um;ádmiravel medicamento depurativo, sobretudo excellehte contra as orostas de leite; em virtude de 
3ua,':acçSo depurativa cura os furunculòs e evita a, sua reapparição. 

V        Cada frasco leva a marca da. fabrica, a írrae GRIMAULT i C", e o sello do Governo francez 
^_ , Em PARIS, oana GRIMAULT & C",8,rua Vivienne, i nas priBripacs PharmaeíaB e Drogariao 

-■l-': 

w 

T' 

, ;l;'"'v'^';°^'/'v ^-^-^^^ I':'' \:.. ' '-'';■ 
'AaúbitaiíalB^deqãõ Ho.cómpSo a* miohaspílulas.á extiahida da EnCBlyptaa-globnlaa, plaatí,oriun- 

da da Anatralia BtraQiiilintBd& para b Bríiiíl. ,,^l'''l '.'... ." \.^' ■'■'( ■"''' 
' E' nmii bolia à f iVudo-aarvora quo «o rncontra noi jardins daata oidsde.        ' '   ' '    ';'V\" ■ 

OB flinpragoi da  pacalyptina  uai' febre' iaarniUlentarí i  ds uma efflcacia idiultaTíl O aeói exemplo no 
gulf.ito d>' quinina, Bttai pilulai ISD unicamente preparãdai na pbarmaeiH Galeno. 

I'odemoa 8É^mal^ íraneamenta  -que ai pílula* do dr. Bellsnuourt aSo o ptiraeiro remédio pua aa ••• 
tSai.       ■■,."    ■   "'J ,"■•■.■-■ . ■'   > . ,      -...i> ■ ■ ■ 

Temos tiuraeroios atteitado* em noaio poder <iae provam a ma efflcacia. ^f,';"'^   " ' '■ ~' ■'- '''" 
TodoiÓBmsd^caiiiaBtoiqnelia.para esta molüBtiaToram suppIsnlw]as:iíar.áãte~noTOprapBT«do ams- 

rioBDo. ■'" '■     ■■.■■ y---' -'_■..    '■-     . "■ ■'■, .;,■   ■ . , -, 
Al febras de qáalqâerBBtnr'<ia cedem «giialmoateao aen [atnprego. (tuBÕdo houver fabre Icme-is ■■ 

pílalas do oucalyptioB a a oura^íeri corta. 
Ainda nSu falbaram.am omsóCBio. ■. V '■ ff' 

■■' ■"-'^■'- :-.'Z::^\        :  PREçO ■-■..;:;;ft'.i:-j:-:„-.- 

,- ,   UuiacaÍiíi.h8.-n'v.'-'';vV!-  2$000 " 1 doíí^.    . ^:-.';.--.  .:/. 22$000 

ühicos 'depositários  nesta   cidade Lebre IrraãrtÊ 'Sampaio 
ã—nUÁ." D/V IHS^KRA'TRIZ—» 

Granile* mbntlmen'tOB iio.E>abomtorluCnnt,ral om PernaDkliuce para 

i '-- . '..  ,.     ,,■;;:,      , "      CAIXA DOCORKEIO N. 48 - •-   -■. 

Usdloísa dg üaeiqas 

taia de Sâb|r|t ■9 

Bppr.ovndo pela Exmn. afunta ds 
Hytfleue Publlcn do 
''nlo de Junelro '        ■"■■',-) 

■'O gMuds'Bncesaao qne lila.rsmedio tem tido littai. ' ty. 
nas qoalidadaa depnrativas, dera-o t ^ua eompoal>. ~ * !>£.' 
fSolndigaita, em qne DSO' entra oenhama stibiUa' .. '^'' 
Oiá metal lio a,    . ■ :■'■    . .-% 

.'B' o medicamenta doa abarigácea, o ciais aettrs ■■'.í 
da matéria medica; e alie é praiaripto por todas aa ' .': 
pommidadea Dedicas no Braail s no. «itraugéiro ' .'.'•■■.'■^ 
como oramsdio infailitel contra todas ai malastlal '" /' 
rainltãnlaa,.dóa rioioi do langna: aiorofalai, har- ■.■..-■/i.' 
e«, Uchana, gotta, rheamalisoio, gõaorrhís, e»n-''\W^ 
aros TCnareoi, bnbSaa, aryaipala a morphia,   .. '-   '    r^'i^^ 

E* o mediosmaoto por esoallanoia para anrar.fii :U.''ê$< 
Meidanlessyphililicos antigos a rabaldoa. "''>^'^ 

DepoallarioB, os iis. nattoeiaatai:] 
S, Paulo—Call mè ri o & Prado, armaism it farra- 

Mi 

■■■I .-;,'Ji-r.ri."V.~'^--^ 
.-■ -, . .'■S^...-.-»-_-;, ■ 

.■-n 
.:.'.'>.■ ..t,: ■::mm 

, Perden-se:na noitede" l^dq Mrrenteqina 
quantia em papelf^-da fuãde S.-Bonto a roa 
dó .Senadoi-Flortjhciofdti^Abi^tíii. A pessoa: quã 
achou e qiiiiar entregar nastá typographío 
te darÃ u iBfora«f6«f( BCn-lo gvQtrouimenté 

Typograpliia dpcjprnal, ^T^;- 
'■0. YpiraDaiv' ,^'- .i 

É 

Ypirangáíí 
typographi» aana -, Vond»-M üta  typographi»  eom  toáés 

pertencBs. ""    <.-....-      -. ,■. .-.:.[.'-.. 
. A'machlsa.e do snlor—AlMtUMt—• seliMBa 

*m parfsilo.MUdof^áittmtaríMaK^^Isaqaigi 'jMa'io 
ReBeR*õfri;nD.B<tm-B«tiT«f-^-' .-■---- 

gsns. armarinho, drogas • liat», TBB do Commar-  .     ■'•■ 
ei". U.        ,  ■:■':' :.■■. -v"; 

Rio dsJBsairo-Pinto Onlmartes & C, é*iB'df '■" 
farraenns s armarinho, rua do ViHonda i% lahsi' ' 'í. 
ma, 69,'o Tbaophilo nttoni, 80. ■  -r-yi. v  '.-■'.  - ■'■* 

■- Paranagui-Satornino 4 IrmBo.     '■'■ ^.i'^y-f—'y-ukA^^ 
Sorooaba—Paraira Quimarlas dcC. ...  V-;.-■'.íjisrí^^e 
Csss-Bransa-J. Caliiierio.  ' '.'-.'-"'^-^n/^, 

- Mügy-mirím—Lnií Qnintinod» Btlt». ■ ■ -;í 
CimpinaB—VinvaCooto& Pilhe,' ■ ^i-i "■■■■;'■.';' 
Santoi—Toiiaira Coalho    ..  . .— ."'£Sfj^- ■-H--"-?: 
RIo-Claro—J. R. BapiUtB do BiíToa;     ■  Cv-VW^jAçí 
*■■"■-■   -      "      ■ - .      -      .   -i ou:. , .■,^I--AJ;;,>.   ;T^7í-. 

: ■/l:-í.<i"C 
Ribairlo-Prsto—Qontalo JOBí dá Piabó Lab^ 
PrecD dinmadniiB''ds'*idRia-MatÕM. 

;£HEGOU 

3( 

^,■4 r^J^ ,*-'-Tt'^ ' I. ~^ 

■'76^Hu5^ (lè?íS:í:iBftntP^6^^^ \^ 


